
Moradores se 

mobilizam na 

Vila Planalto 
Uma AS80ciaçAo foi 
criada para defender 

interesses dos 
moradores (página 5) 

Eudoro, um 
pensador que 
engrandece a 

Universidade 
Ele pode ser considerado um dos 

maiores helenistas vivos do . mundo. 
Professor da Universidade de Brasilia 
desde 1962, Eudoro de Souza falou ao 
Campus sobre juventude, ensino, fi­
losofia, trabalho, dizendo- se contra 
qualquer" ismo". Durante a entrevista, 
Eudoro ensinou uma lição que é útil 
principalmente para os mais jovens. 
"Pensar dói" , garantiu o velho professor 
e filósofo. (Página 11) 

Pausa para 
crítica e 

autocrítica 
Foi no segundo semestre de 1982 que 

o Campus passou por uma sensivel rees­
truturação, destinada a tranformá-Io 
numa experiência acadêmica e profis­
sional mais eficiente. Nas páginas 6 e 7 a 
redação do Campus depõe sobre essa ex­
periência, compartilhando-a com seus 
leitores e, principalmente, com outros 
estudantes de Comunicação, interes­
sados nas lições que este jornal-labo­
ratório possa lhes ter ensinado. 

am 
Jornal do. Departamento de 

Segunda quinzenal 

us 
Janeiro- 83 

verbas também 

afetam a UnB 
Veja na página 2 
como os cortes 

orçamentári~s vAo 
atingir a UnB 

OFMle 
os rUlllOS da 

política 
externa 

Em entrevista ao Campus, o 
porta-voz do Ministério das 
Relações Exteriores, Bernardo 
Pericás, garantiu que os acor­
dos com o FMI e o apoio finan­
ceiro dado ao pais pelo governo 
Reagan em nada alteraram a 
política externa brasileira, 
apesar dos rumores em con­
trário. Pericás afirmou que o 
adiamento da viagem do 
presidente Figueiredo à Ãfrica 
se deu por motivos logísticos. 
(PáginaS). 

As relações 
entre governo 

. -e aoposlçao 
IPágioa 9) 
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Pinóquio agora 
é um brasileiro MURO 

MuriloRamos 

Entre as preocupações do professor ~esponsável 
por matérias ligadas à prática-dó jornalismo está a 
necessidade de incutir ro aluno/repórter a noção de 

-credibilidade. Um jornal, ou qualquer outro veículo 
jornalístico, precisa ter credibilidade, precisa se fazer 
respeitar pela confiabilidade da informação que divul­
ga. Na reportagem, na análise, na opinião, o jornalista 
deve se ater à verdade, por mais fugaz que seja esse 
conceito. 

Torna-se, no entanto, difícil a missão do professor, 
quando o seu aluno ou aluna, sempre disposto (a) a 
e.prender, olha ao seu redor e vê imperar, exatamente 
por parte daquelas fontes consíderadas as mais res­
ponsáveis, a distorção, o engodo, quando não a men­
tira escrachada. Qual o estudante de jornalismo, qual 
o mais dedicado aprendiz de repórter que não vai se 
deixar influenciar pela mentira quando esta é referen­
dada até pelas mais altas autoridades do país? Com 
que cara fica você, professor, que exige do seu aluno o 
respeito à veracidade das fontes, quando são fontes 
oficiais que estão por aí a desrespeitar o trabalho de 
repórteres e a confiança do povo? _ 

Já se tornou comum abrir os jornais e ler artigos e 
comentários, quando não editoriais l sobre o falsea­
mento da verdade por parte de autOridades do gover­
no. O pr~rio porta-voz do Planalto é constantemen­
te alvo de irônica observação: se ele desmentiu, con­
firme: se ele confirmou, desminta. É como se de re­
pente o Brasil tivesse se transformado num imenso 
espelho, com a sua realidade sendo a todo instante in­
vertida. 

Curiosa ·e reveladora pesquisa seria aquela que 
procurasse a coleta sistemática de declarações de 
autoridades, particularmente as da área econômico­
financeira,_ para depois cq,tejá-las com o realmente 
ocorrido. E claro que alguns exemplos saltam aos 
olhos: a ida ao FMI, o reescalanomento da-dívida ex­
terna, a mudança da lei salarial, a intervenção no 
Grupo Delfin. Mas, certamente uma peneirada mais 
fina· ros jornais permitiriá que chegássemos a muitos 
outros exemplos de coisas desmentidas, para serem 
depois confirmadas ou vice-versa. 

O fato é que esse desrespeito à verdade chega hoje 
às vias de se transformarem escândalo-nacional. Tal­
vez nunca na história brasileira tenhamos atingido tal 
grau de baixa credibilidade governamental. Che­
gamos a um tal ponto em que a mentira está perto de 
ser considerada "virtude cívica", uma vez que minis­
tros de Estado vêm a público garantir que se tivessem 
falado a verdade o resultado seria muito pior. Péssimo 
exemplo este, que espero :r,ossos futuros jornalistas 
aprendam a não emular. 

O respeito à verdade é fundamental, priocipal­
mente quando se trata de governantes prestandocon­
tas dos seus atos ao povo. O problema se dá justa­
mente quando os governantes não tem compromisso 
com ele, tendo chegado ao poder sem passar pelo crivo 
da vontade popular. Resta ao povo, portanto, pros­
seguir na sua luta para mudar de uma vez por todas 
essa situação autcritária. Trata-se de luta profun­
damente difícil e muitas vezes desacorçoadora. 

De nossa parte, aqui neste espaço, num jornal de 
experiência, mas nem por isso menos sério e respon­
sável, nos resta prosseguir alertando nossos alunos e 
futuros jornalistas da importância de manter a 
credibilidade. Sem ela, nada somos, pois só existimos 
enquanto merecermos a confiança daqueles que nos 
procuram para acompanhar o que está acontecendo 
neste mundo cada vez mais complexo. 

Pena é que muitos dos nossos governantes não 
pensem assim e continuem em seus postos mesmo 
sem ter mais a confiança dos seus governados. Gover­
nados, que, aliás, nada tiveram com a scensão de tais 
governãntes, fechando-se aí o circulo vicioso do 
autoritarismo. Romper o circulo, esta é a questão. 
Parte da nossa contribuição se dá, aqui, na prática de 
fazer este jornal-laboratório, modesta contribuição ao 
exercicio da credibilidade. 

o professor Murilo Ramos é o editordlefe do 
Campus 

Como garantir 
a qualidade? 

Inflação de 9% em janeiro. 
FMI em cima, informações pouco 
precisas do trio da área econô­
mica, a certeza de que a área da 
Educação será como ~empre 
relegada a enésimo plano. E difícil 
ter um panorama otimista em 
relação ao ensino no país, e, em 
particular, à nossa Universidade , 
como têm nossqdirigentes. Como 
se garantir que a qualidade doen­
sino, já tão precária (não obstante 
os sopros de esperança que temos 
tido com os acontecimentos do 
segundo semestre de 82) , não será 
atingida com os cortes· nos or­
çamentos da Educação? Quem 
pode assegurar Que a UnB não 
preferirá continuar investindo no 
que lhe dá projeção externa, 
(Editora, Universidade Aberta, 

. Encontros Internacionais), do que 
naquilo que por sua comunidade 
sejl;\ considerado prioritário para 
se atingir níveis satisfatórios, de 
condições de ensino e pesquisa? 
Na hora da decisão,ocorteserá na 
verba da Universidade Aberta ou 
na compra de e quipamentos? Para 
quem ja conhece o caminho que as 
decisões aqui dentro percorrem, 
não é difícil prever. Ou 83 será 
realmente diferente de 821 (Le­
ticia Almeida Borges, - Cam­
pus). 

o exemplo 

dovõlei 
Pelo que se pôde ver durante a 

realização da Copa Marlboro, na 
qual sagraram-se campeões o 
time feminino do Paulistano e o 
Masculino da Pirelli, o volE;ibol é 
um esporte muito mais sério do 
que o futeboL Pelo menos nas 
equipes bem estruturadas, não se 
vê aqueles picaretas dos times de 
futeboL Os maiores estádios do 
país costumam receber em seus 
gramados grandes jogadores,mas 
também servem de . palco para 
muitos enganadores. No voleibol 
não. Não tem jeito de enganar. Os 
jogos são muitos disputados e a 
eficiêocia do atleta é medida a 
cada instante. O brasileiro parece 
ter agora uma nova opção para o 
lazer. Trocar insípidas partidas de 
futebol, repletas de pernas-de­
pau, por emocionantes saques, 
cortadas, "jornadas" e "viagens 
ao fundo do mar" (Nelson Luiz -
Campus) 

Falta de 

respeito 
Das oomenagens prestadas a 

Elis Regina no primeiro aniver­
sário de sua morte a reportagem 
publicada pela revista Amiga, da 
Editora Bloch, pode ser consi­
derada a mais lastimável. A 
matéria, de baixo nível jornalís­
tico, traz as músicas psicogra­
fadas de Elis, através da des­
conhecida médium Maria Estela 
Dórea. Isto é um absurdo com­
pleto, pois todos sabem que a ar­
tista nunca foi compositora em 

. toda a sua vida. O fato pode até 
não parecer surpreendente, tendo 

em vista a péssima qualidade das 
publicações da citada editora., 
anunciadas com alarde pela Rádio 
Manchete FM de Brasília. Fatos e 
Fotos, Amiga e Manchete sempre 
se caracterizaram por reportagens 
sensacionalistas, fofocas do mun­
do artístico e a promoção des­
carada de órgãos e pessoas do 
governo . Desta vez, a memória de 
uma grande cantora foi ridu­
clarizada pela veiculação de letras 
supostamente suas , unindo, de 
Um modo que só os Bloch sabem 
fazer, pseudojornalismo com es­
piritismo de segunda mão. Im­
possível suportar. Vejam a 
"pérola " : "Naquela manhã 
chorei / E me desesperei / Pedi 
socorro, gritei/ Não. encon­
trei / Chamei por alguém/ Já nem 
sei ... ". E esta outra: " .. . Se saciei 
a minha sede / Num copo impuro 
de cristal! Agora Sei que aquela 
gente / Ao meu redor/ Me desejava 

. ta nto mal" . Não é preciso dizer 
mais nada. Pelo jeito a próxima 
matéria deverá conter os dribles 
psicografados de Mané Garrichá. 
(Nelson Luiz - Campus). 

Hipnose 
coletiva 

Fui assistir aquele filme que 
está na moda chamado ET. Dizem 
que é um filme de ficção espacial 
para crianças. Mas, a primeira 
coisa que reparei, foi o preço dos 
ingressos do cinema. Isso nhO é 
ficção, é roubo. Fui claro, é roubo. 
Aonde já se viu pagar um barão 
para ficar mal acomodado durante 
duas horas numa poltrona ter­
rível, com baratas, sem ar con­
dicionado funcionando, com a 
companhia de alguns engraça­
dinhos soltando aquelas bom­
binhas que deixam o ambiente in· 
suportável? Pronto, já estou mais 
equilibrado. Comentemos o filme, 
ou melhor, o drama que o pessoal 
faz para faturar em cima da in­
gen uidade e falta de opção de lazer 
alheia. As pessoas - tadinhas -
chegam no cinema num verda­
deiro estado de hipnose cerebral 
coletiva proporcionado pelo sis­
tema 'de divulgação de massa. A 
pro paganda é a alma do ne góc io, 
não é mesmo? Então, faturemos. 
Como estamos comentando o fil­
me, não vou entrar naquela dis­
cus são so bre os curtas..metragens, 
ou seja. naquela política de passar 
curtas sem gosto para, eviden­
temente, desmerecer esse tipo de 
trabalho . Me desculpem} não era 
pra dizer, escapou. Entretanto, 
como diz Chico Buarqud "aqw na 
Terra estão jogando futebol. tem 
muito samba muito cooro e rock 'n 
roll, um dia chove outro dia bate 
sol, mas o que eu quero lhe dizer, 
que a coisa aqui está preta ... ". 
(Eduardo de Oliveira - Cam­
pus). 

Falta de 
assessoria 

Acompanhar os acontecimen­
tos na Universidade num período 
de grande esvaziamento, não é 
tarefa das mais fáceis. O que pode 
ou não ser noticia, a ausénc18 de 
público e de fontes, são preo­
cupações constantes. Mas os 
fatos existem, como esta edição 
acabou provando. E os problemas 
também. Não bastasse todas as 

dificuldades, tivemos ainda que 
enfrentar a indiferença daquele 
que, pela própria fun ção, deveria 
se empenhar na divulgação de in­
formações sobre a UnB: seu As­
sessor de Imprensa. A Assessoria 
de Imprensa tem ,· tido até sua 
própria existência questionada, 
mas, existindo, espera ~e do seu 
ocupante, no mínimo, que co­
nheça bem o órgão que representa 
e a área de competência dos 
diversos cargos. Lamentavel­
mente, isso não ocorre na UnB. 
(Leticia Borges e Nelson ,.Luiz, 
Campus). 

Brasília: uma 

cidade fantasma? 
Brasllia é assim: as coisas vão 

acontecendo durante o ano. Um 
bom filme aqui, uma peça ali. 
Mais eis que chega o verão 
brasiliense e aí é aquele problema . 
A cidade se esvazia ..- Uns 
(muitos) vão para o Rio. Outros 
para o Sul, alguns para o Nordes­
te e o Norte. Enfim, Brasilia vira 
uma cidade fantasma, onde as 
pessoas imploram para que algo 
diferente aconteça. Nesse verão 
83 se ensaia timidamente uma 
mudança desse estado de coisas. 
O Sindicato dos Bancários 
promoveu um curso de Cine­
clubismo que reuniu cineastas de 
toda a cidade, além de trazer à 
cidade João Batista de Andrade, 
o diretor do premiado O Homem 
que Virou Suco. Paralelamente, a 
Associação Brasileira de Do­
cumentaristas se movimenta na 
tentativa de trazer um Pólo 
Cinematográfico para Brasilia. 
No teatro, Crepe Suzete, o Beijo 
da Grapete volta ao palco da 
ABO, enquanto o Projeto Mam­
bembão leva um grande público à 
Sala Martins ·Penna. Finalmente 
a cidade começa a se mexer! 

(Rossana Alves - Campus) 
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Orçamento da UnB também 
atingido pelos cortes 

Mesmo uma universidade 
considerada "rica". como a 
Universidade de Brasília. não 
escapará das consequências dos 
cortes orçamentários que atino 
giram a área da Educação para o 
ano de 1983. Já em dezembro de 
1982. a UnBfoiobrigada a arcar 
com o pagamento dos salários de 
seu pessoal. que seria de com· 
petência do Ministério de 
Educação e Cultura. 

"Se considerarmos o oro 
çamento da UnB de 1982 e fizer· 
mos a correção de 00 % sobre os 
recursos finais. projetanto-os 
para 83. ba verá um deficit da oro 
dem de 1 bilhão de cruzeiros. 
"afirmou ao Campus o Coronal 
Lister de Figueiredo. Superin· 
tendente Executivo da UnB. Os 
cortes recairão somente sobre a 
parte administrativa. manten· 
do-se as prioridades de gastos 
oomo ensino. "Temos que conter 
as despesas para evitar o deflCit 
ou tentar conseguir recursos 
su~Jementares do MEC ou da 
propria Un B para as outras. 
atividades" . 

Pode-se prever. assim. \DJ1a 
paralmação nas obras de oons­
truÇao. a não ser que o ME€ 
reembolse a UnB a quantia gas· 
ta com o pagamento de saláms 
de dezembro. Neste caso. a 
Universidade construirá um 
p-édio com 24 apartamentos de 
(JIatro quartos. cuja licitação já 
se encontra em realização. e 
p-osseguirá com oins priori· 
tárias no ICC. De qualquer for· 
ma. diase o s~rintendente. não 
poderá gastar mais do que gas· 
touem82. 

BOATOS 
O alardeado corte de verbas. 

somado ao fato de terem sido da 
Un B. e não do MEC. os recursos 
para os salários de dezembro. fez 
surgir o temor entre funcionários 
e professores de que começaria a 
haver. daqui para frente. atraso 
nos pagamentos. 

Ao que parece. isso não passa 
de um boato da "Rádio Candan· 
IJ)" (meio de comunicação infor· 
mal da UnB: veicula boatos. es· 
peculações. informações" em off 
nos corredores do ICC,. Pelo 

com 
prioridade. lar.te Lister. 

menos é o que garante o Coronel Há também o trabalho de 
Lister. Ele lembra. ainda. que os reflorestamento da Fazenda 
12% de.c~. no Orçamento do Água Limpa. qla! prosseguirá 
MEC nao mcidem sobre pessoal 4D 83 com a previsão de 150 beco 
p-oventos e encargos sociais. tares reflorestados. a carso dos 
conforme a própria decisão do p-ofessores do Departamento de 
Ministério. devendo atingir. Engenharia Florestal além da 
sobrewdo. serviços prestados ooqlpradematerial. • 
por terceiros. De novidade existe o projeto 

PLANOS de reformulação da Diretoria de 
O programa da Biblioteca Assuntos Acadêmicos. cujo siSo 

cominua. o que já constitui gas. tema se encontra saturado como 
to considerável. pois só com a crescimento das atividades. 
renovação das assinaturas de sobrewdo as de extensão. O 
períodicos cientificos. serão Coronel Lister acredita que até 
gastos 400 mil dólares. Também agosto deste ano a DAA já 
a Editora de~rá repetir o de· poderá operar suas informações 
sempenhode82.comaediçãode por computador. Para isso. a 
(E~de 100titulos. Universidade está adquirindo 

E na área de Extensão que a equipamentos que aumentem a 
UnB mais tem concentrado c&pacidadedeseucomputador.o 
recursos. segundo o coronel Lis· (JIe. segundo ele. permitirá a 
ter. devido à sua grande ati· utilização do terminal não só 
vidade. principalmente com a pem DAA. como também por 
Universidade Aberta. que vem alunos da graduação. da pós. 
tendo um substancial aumento graduação e das áreas de pes. 
de aluDOsem todo o pais. quisa. (Letieia AbDeida Berg., 
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Verbas menores não 
afetam corpo docente 
"Os 12 %decorte DO orçamento 

.00 MEC não afetam a politk:a de 
pessoal. consequentemente. n., 
haverá qualquer diminuição no 
corpo doceme" . A afirmação é do 
vice-reitor da UnB. professor Luis 
Otávio de Souza Carmo. em en· 
trevista ao Campus. "As vagas 
continuam sendo as mesmas; se 
elas existem. serão preenchidas de 
acordo com os procedimentos da 
UnB". 

Nada há de animador nesta 
afil'DUlÇão do vice-reitor. para 
aqueles que imaginam um au: 
mento do quadro docente. O 
quadro da Universidade não pode 
ser amnentado por força de de-

. ereto de 28/12/82. com vigêucia 
por tempo indeterminado. O 
decreto estabelece algumas con· 
dições excepcionais para novas 
contratações. No entanto. as 
exigências são tão grandes que 
poucos se arriscam. Q.m tentar 
trilhar todo o caminho burocrático 
previsto pelo decreto. deverá 
saber que chegará. em deter· 
minado momento. à Secretaria de 
Planejamento da Presidência da 
República. onde não deverá con· 
tar com boa vontade por parte do 
seu Ministro-cbefe. 

ENQUADRAMENTO 

O I,>rofessor Luis Otávio. que é 
também presidente da Comissão 
de Enquadramento. esclareceu 
que o processo de enquadramento 
de professores não sofrel'á qual­
quer restrição com as recentes 
tnedidas de corte de verbas.pois 
obedecem a critérios já fiXados no 
Regimento da UnB. 

Em relação aos novos e n· 
quadramentos decididos nas 
:r.::~ entre professores e 

. . tração Cemral.afinnou o 
vk:e-reitor que a previsão é de 
cumprimento do cronograma es· 
tabelecido entre as partes. A nova 
mmissão. que deverá COI&ar com 
mais nove membros. espera 
IP'nas sua aprovação pelo Con· 
selho Diretor da FUB P81"a iniciar 
88US trabalhos. 

Na opinião do professor Luís 
Otávio. o que poderá ser afetado 
pelos corte$ é a área de pesquisa e 
pó&-graduação. por se tratar de 
atividades que frequentemente 
necessitam de maiores rec:urlOs 
suplementares. ClAdeia Almeida 
Borpsl 

Negociações seguem normalmente 
Apesar do mteneo "mal •• • Segundo Sadio o lICordo re· ~. eleger os seus diripatea. ese a Fundaçio HG8pitalar e a uma da &ande ... maia ÍIIIpOI'tatell 

tar" criado eDtIe o corpo doceate lativo à passagem dos COàt~ Um ó&c" elltá seodo.....,...do ruB. BezeafirmouquetudocOl'1'e levantada pelo movimento dOI 
da UaB e a Administ.I'eção Cen- de tempo determinado para~. pela ADUnB. pera ser eaviado a aor .. lmeDt!! ~ 08 aJunoe de ~rof .. eoree - já estarem ~. 
tnl. em m-SOs de deze.mro. 88 determlnado também está sendo cada um doseleitos.meni ...... ando Medicina e ~ ., estão Com releçio à. iDdic8Çio ~ DOVe 

aegocia\'Õ88aaoraClllDinlamnor· cumprido. juntamente oom o es· satistaçio e expectativa da que est'gi.ndo. (<Ã!nMIa ~ .... DOVOI membroe.,... a Comi8do de 
malmente. d! acordo co~ o tudodos!l0veno~~mbrosque elesve~ .. realmeD!-.a~n· .... ,. ~=~_n::.ot!t:: 
~ Sadi Dal 80880. VICe- comporao a ComlSs80 de E!l' deraosíDt.ere888sereivindicaçoel ~:1108 em ~er d. aat~a 
presideDtedaADUnB. cpadrameDto. Esses DOJDe8 Ser80 C»sprofesaore.. Reitoria promete . sio .....,........,.eeedoia. 

"Houve alpns coatzatempos tirados de uma lista - já enviada DCE • ;"._~_ ~ -' a partir de UID& reuaiio dQ 
quando o Serviço de Pessoal à Reitoria - de 27 profe880res Eiltieosestudantes.oquadro cumpm~UUO) Cauelho DiietordaFUB-ClBlIOVe 
inicou um processo de devolução eleitos diretameDt.e pelo corpo ~ntado pelo pnsideDte do nomes retiradol da li.ta tripliee 
das carteiras de. trabàIho dos docmu. "Estamos eSperando Diretório Celáral. Zeb Beze. "Fonm faitos 011 diwnoe acardoe ~~cada",~B. 
pro_ores que tiubmn .... do qoe.atéo fiDal de janeiro. o Q)n· demonstra que todas as reivin. da UniYanidade ... 08~ .1?1i111e aiada,o-UI q .. a Ad· 
mm pedido de ellC(Wldrameâo'·. aeIbo DiretDr eacolha esses nove dicllÇÕes wm seodo ataldidu :: :=--.......,...::r:::= =-=tu~~E 
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Sem consulta, 

DAC aluga CO 

a portugueses 
No último dia 12.algumasvagas 

<k> -alojamento estudantil da UnB 
foram alugadas -ao preço de 1.100 

cruzeiros. pelo Decanato de Assun­
tos Comunitários. a pedido do 
Ministério da Educação e Cultura. a 
um grupo de estudantes portu­
gueses sem que os moradorestives­
semsido consultados a respeito . 
- Segundo o Decano de Assuntos 
Comunitários. professor Gentil 
Martins Dias. os portugueses 
foram encaminhados somente para 
os apartamentos que tinham vagas 
e. além ~o. para aqueles cujos 
moradores não pagam para morar. 
.. A intenção não era colocar nos 
apartamentos onde havia mora­
dores e sim nos que estivessem 
vazios". disse Gentil. Ocorre que 
não há apartamentos vazios no 
Centro Olímpico (C.O.} e as vagas 
existentes.são muito poucas. 

CHAVES 
Muitos moradores reclamaram 

<k> fato de terem sido entregueiaos 
portugueses. sem o seu conheci­
mento e aprovação. as chaves de 
seus apartamentos. ~incipalmente 
porque durante as ferias a maioria 
viaja para suas casas e deixa seus 
pertences no CO. "Isto é um absur­
do. Eles não podem dar as chaves de 
nossa casa para os priomeiros que 
aparecem" disse o morador do 
apartamento 208 A. 

Maria de Fátima Morbach. 
moradora do apartamento 214 'B. 
declarou 80 Campus que se eDCÓn­
trava em seu apartamento e de 
repeme viu a porta ser aberta por 
duas portuguesas que nem se 
deram ao trabalho de bater. "Elas 
estavam com a chave na mão. Eu 
achei que aquilo era uma invasão e 
expulsei todo mundo. Ainda se 
tivessem falado comigo , vá lá. mas 
não foram simplesmente entran­
do", 

A UnB cedeu, ainda. um ônibus 
para apanhá-los e levá-los 80 ae­
roporto. segundo o professor Gentil 
Martins Dias. Mas conforme -os 
meradores do Alojamento. os por­
tugueses circularam DO õnibus por 
toda a Universidade. inclusive sen­
do levados até o Bandejão. onde 
faziamsWlsrefeições. 

'ruRISMO 

Os estudames são da Univer­
sidade Técnica de Lisboa e estão 
eIcurcionando pelo Brasil jun­
tameme com o reitor Arantes de 
Oliveira e DBis dois professores do 
Instituto Superior Tecnico. Segun­
do o professor Marcelo Cunha 
Moraes. chefe do Departamento de 
Engenharia Civil. eles estão 
aproveitando a viagem para co­
nhecer as principais escolas de en· 
~ civil do pais. laboratórios 
e equipamentos. 

O "grupo dos portugueses". 
como ficou conhecido. permaneceu 
dois dias em Brasília e. nesse meio 
tempo. eles aproveitaram para 
ronhecer tanto a UnB visitando. 
além da Faculdade de TecnolotPa. a 
Biblioteca. o Minbocão e adjacêD­
cias. como a cidade de Brasilia com 
__ asas e eixos. "Não estava 
programado nenhum curso ou· 
........ foi mais uma viapm de 
turismo". finalizou o profeaeer 
Marcelo Cunha Moraes. (Terea:iaIIa 
Sihoeiral 

u;.B 

Com a UnB vazia, sobe o Bandejão 

O Decano de Assuntos ComunitÍll'io. afirma qae ouvirá 08 estudantee sobre 
critérioa de ........ 

Conclusão do semestre 
somente em fevereiro 
ApÓs um mês de greve. as despe· 

didas do ano velho, as saudações a 83. 
realização de mais um vestibular. e en­
quanto as chuvas intimidam o sol de 
verão. os estudantes da UnB continuam 
nas salas de aula para conclusão do pe­
riodoletivodose~dosemestrede 1982. 

Quando do término da greve ficou 
acertado o período de 6 de dezembro a 25 
de feverero para a reposição das aulas. 
eliminando-se a realização dos cursos de 
verão que iriam de 10 de janeiro a 3 de 
março. De acordo com a Diretoria de As· 
suntos Acadêmicos. este prazo deter­
mimria apenas. o início e fim do período 
para reposição. pois as aulas seriam 
realizadas de acordo com as resoluções 
ms diretores dos Institutos e chefes "dos 
Depsrtamentos. 

Assim levando em conta as dispo­
nibilidades dos profes!K)reJ. respeitando­
se seus co~romiS8(J8 assumidos. gozo de 
férias. pode-se constatar três faixas na 
reposição. A primeira coincilindo com a 
data fixada para inicio (06 de dezembro} e 
terminando juntamente com as festas de 
fim de ano. E o caso. porexemplo. do pes­
soal da Nutrição que optou por ter aulas 
DOS sábados, ~a mite. vários trabalhos e 
em compensação gmar férias em janeiro e 
Évereiro. 

Já em outros Departamentos. dando· 
se uma volta ao longo do Minhocão en· 
cODtra·se a IDOQlcla &88istindo aulas de 
Antropologia Especial. Introdução a An· 
~logia. Teoria Antropc)lop:a 2. ou 
então. o que é maioria. trabalhos sendo 
em,regues nas secretarias dos Depar· 
tamentos. Também em fase final. as g. 
periências DOe laboratórios da ~imka e 
da Agronomia. 

E na úkima etaps eDCOlâl'am-se 08 
cur80S de Direito e llellções Intema· 
cioaais. com a volta das férias de seus 

P'Ofessores para iniciarem as aulas no 
começo de Évereiro. E os aklnos Já peno 
sam no jogo de cintura para aliarem aulas 
de Introdução às Ciências Políticas e 
Relações Econômicas Internacionais com 
o Carnaval. (Eqêaia Ji'reaça}. 

Aulas em janeiro 

mudam calendário 

Depois das festas de fim de ano. e-da 
tradicional debandada de Brasília por boa 
psrte de sua população. a maioria dos 
alunos da UnB se vê obrigada a voltar às 
aulas para completar o período letivo. Is· 
so implicou na anulação do período es· 
pecial. o "verão". e consequentemente na 
reformulação do calendário ..-:adêmico. 
com o adiamento de algumas datas im­
portantes para o aluno. 

Um exemplo disso é a entrega do 
material de matricula. cujo prazo foi 
adiado psra o dia 28 de Évereiro. O resul· 
tado da matricula vair ser colocado à dis­
posição dos aloms nos depsrtamentos à 
partir do dia 9de março. quando começa o 
reajuste. Os prazos para trancamento 
geral e parcial de matricula não vão ser 
adiados. 

Para 08 formandos do último semes· 
tre. as solicitações de diplolDlS e certi· 
ficados de COllClusão de C\r80. estio sendo 
recebidas pelo DAA desde o dia 23 de 
dezembro. eseestendematé 10 de março. 

O dia 1i.m&e para a entrega das men· 
~s finais pebs protea.res. será 25 de 
Évereiro. mas o pedido de revisio da 
meucão final. feito pelo alUDO. vai do dia 
16 de deaembro até " de 1D8I'ÇO. ( .... 
1AIiu). 

Deêde o dia 10 deste mês o 
res t a uran te da U nB tem novos 
preços, de acordo com a portaria na 3 
do MEC,de 6 de janeiro de 1983. O 
aumento é baseado no lndice de 
Preços ao Consumidor de dezembro 
passado. Os alunos de graduação ~o 
grupo I (carentes) passam a pagar 60 
cruzeiros; os do grupo II, 150 
cruzeiros e os dõ grupo lU ~50 
cruzeiros. Os estudantes de' pós. 
grad uação c;lesembolsam agora 320 
cruzeiros. Para os funcionários do 
grupo I uma refeição p.assa a custar 
80 cruzeiros; grupo U, 250 cruzeiros; 
grupo lU, 390 cruzeiros e grupo IV, 
590 cruzeiros. Os visitantes pagam, 
também, 590 cruzeiros. 

O fato de o aumento ter se cpn.­
cretizado em meio a UnB . vazia 
impediu, na certa, a discussao sobre a 
portaria e os critérios de divisào p'or 
grupos. O decano de assuntos 
comunitários vê a fórmula como 
aparentemente justa, embora 
ocorram distorçOes .. É o caso do 
auxiliar de serviços, um indivíduo em 
geral solteiro; arrimo de fa~, 
ainda que n40 ossa prov4.-10 
legalmente, com m itas despesaS de 
moradia, transporte utenção,já 
que é solteiro e mora '. Sem depen­
dentes e com uma renda, considerada 
por Gentil, como alta, um preço 
muito caro pelo bandejao, e ra nlo 
tenha condi~.reais p isso. O 
decano diz que a UnB está tendo 
gestOes junto ao MEC para lver 
esses casos específicos. 

DESAJUSTES 

Essa quest40 l~ tem causado 
muitos desajusteg nos preços 
cobrados pelo restaurante. A origem 
do prob1ema é a própria portaria 
baixada sem qualquer interferência 
da comunidade universitária e cuja 
legitimidade a administração da UnB 
1140 quer diScutir. Gentil Martins 
Dias, no entanto, pretende consultar 
as entidades estudantis para que elas 
opinem sobre os critérios de avaliaç40 
do aluno carente. 

O Decano apressou-se em afirmar 
que a participaçAo ~ estudantes nas 
decisoes sobre o restaurante tem sido 
muito importante. "Toda a 
com unidade universitária tem um 
débito com os membros da comissao 
que estuda funcionamento do bano 
dejlo, porque trabalharam 
gratuitamente e dando tudo de si". A 
~rese~ dos alunos, segundo Gentil, 
e fundamental, pois ele conhece os 
problemas de ~rto. Caberia à univer­
sidade cumpm as decisGes tomadas 
pela comunidade universitária; nao 
apenas quanto ao baDdejao, ~ em 
todos os outros 888Ulltos. 

Gentil pensa que os acordo$ 
celebrados durante as greves de 82 
840 uma boa oportunidade para que 
as liderançat.S dentro da universidade 
passem a atuar mais e citou o fato de 
08 alunos terem, agon, repreaentaçAo 
DOS órgios colegiados. Para ele, o que 
ocorre no C880 do baDdejao deve se 
estender para todas 88 outras· áreas. 
Gentil acha que 8eIIl a iogerêDcia do 
estud ante ocorre o patemaIismo, for· 
ma indesejável de administrar. 
Segundo ele, quando uma lei está 
emada é pnci80 que a cormmjdede 
faça uma reIeitura e cY uma DDft in· 
terpretaçAo~ tato. ~ 1AIk,. 
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COlller~iáriõ;«-~-·~-m·~,y----­ -
tanibélll criticalll 
política salarial · 

Por reajustes salariais 
de três em três meses, con­
tra a recessão e o desem­
prego, pela manutenção d9S 
10% acima do INPC e por 
melho res salários. São essas 
as reivindicações principais 
pelas quais lutam 
atualmente os comerciários 
de Brasília. 

O Sindicato dos Em­
pregados no Comércio de 
Brasília prevê, oficialmente, 
mais de 1.000 demissões até 
o final de janeiro. Essas 
demissões serão todas de 
funcionários com 'mais de 
um an o, na empresa, poden­
do o total de demitidos ser 
ainda maior, uma vez que o 
Sindicato não fica sabendo 
das demissões dos fun­
cionanos contratados há 
menos tempo. 

Segundo Nelson Vieira 
Serra, vice-presidente do 
Sindicato, "cada fim de ano, 
depois das festas, quando os 
patrões . mais . lucram, o 
quadro de . funcionários é 
reduzido bruscamente. Os 
funcionários contratados 
como extras permanecem 
com salários menores e os 
an tigos são demitidos" . 

O país vive uma situação 
de intranquilidade e, segun­
do Nelson, isto se deve à 
própria política salarial do 
Governo, que não ~á a 
estabilidade necessária ao 
trabalhador, fazendo que 
seu tempo de permanência 
numa empresa seja de, no 
máximo, um ano. Após esse 
prazo novos funcionários 
são contratados, 
logicamente, com salários 
bem inferiores. 

RESTRlçOES 
Nelson conta que os em­

preg ados. no comércio 
sofrem restriçOes de todos 
os tipos. "Um exemplo é o 

caso dos funcionários da 
Lobrás que não podem 
sequer usar o banheiro. A 
gen te chega à triste con­
clusão de que o Sindicato 
não tem nenhum poder de 
decisão no momento em que 
vivem os. Fazemos denun­
cias, vamos às autoridades, 
exigimos uma posição, ~ma 
solução e nada é feito. O 
jeito é propormos reuniões ~ 
mesas-redondas com os em­
presários e, talvez, con­
seguirmos alguma 
melhoria" . 

O maior problema que o 
Sindicato enfrenta hoje é o 
"bicho-papão" do desem­
prego. Quem está 
trabalhando tem medo de 
lutar por seus colegas 
desempregados e acabar 
se tornando um deles. Um 
abaixo-assinado foi en­
tregue ao Ministro do 
Trabalho reivindicando 
uma política salarial mais 
justa para os empregados 
no comércio. "Não enten­
demos por que mais uma vez 
o arrocho cai em cima do 
pequeno trabalhador, tiran­
do 10% de quem ganha de 
um a três salários mínimo". 

O Sindicato dos Em­
pregados no Comércio de 
Bras ília tem dificuldade até 
de encontrar um espaço na 
imprensa para fazer suas 
denúncias. Mas uma 
mobilização, .como o Ato 
Público realizado no último 
dia 14, na Praça do Povo, 
mostra grande participação 
e vontade de vencer dos 
comerciários. É assim que 
eles descobrem o poder do 
Sindicato: "Na força do 
trabalho e na convocação d~ 
todos para uma luta em con­
junto", finaliza Nelson. 
(Virgínia Meireles) . 

Sem espaço na imprensa, 
o Sindicato dos Empregados no Comercio 

realizou ato público na 
Praça do Povo para fazer suas denúncias 

I 
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Associação de Moradores 
mobiliza VUa Planalto 

Excluída do plano de expansão d~ 
cidade por ser considerada hoje uma 
"invasão". a Vila Planalto vive dias 
difíceis. No acampamento do DFL. 
localizado naquela vila. as fossas 
transbordam inundando as ruas. o 
lixo acumula-se em frente às casas. há 
falta de iluminação pública. enquanto 
que. pela televisão. o Buperintendente 
da Terracap. coronel Eny de Oliveira 
Castro. afirma que o governo não 
~stará com infra-estrutura naquela 
area porque a lei não permite. 

O primeiro passo para por fim a 
esta situação foi dado com a realizaçã> 
de uma assembléia. que reuniu mais 
de 500 moradores da Vila . Como 
resultado da assembléia ficou decidida 
a criação de uma associação ~ 
Moradores e a primeira conquista é 
autorização da Terracap para a refor­
ma dos barracos. contanto que só 
utilizem madeira. Até então. q\lalquer 
reforma era proibida. sob o olhar aten­
to dos fiscais da Terracap. que 
residem lá mesmo na Vila. 

ACAMPAMENTO MODEW 

Segundo Antônio Nogueira. can­
didato à presidência da Associação. 
essa política da Terracap visa a que os 
moradores pobres abandonem a área. 
sem contudo atacá-los diretamente. 

~~b~~ é:m ~~~da~~e~~~~:s V~~~ 
pos. enquanto mostra as ruinas do 

acampamento modelo . "Juscelino". 
diz ele. .. choraria se visse hoje isto 
aqui". 

"A Vila". conta Antônio no exten­
so documento lido perante a assem­
bléia. "surgiu em 1956. quando os 
construtores do Palácio da Alvorada 
receberam do governo aquela área 
para construírem suas residências. 
Eram vários acampamentos onde 
residiam engenheiros. mestres de 
obras. técnicos em construção e toda 
mão de obra" . 

A área era dotada de infra­
estrutura básica. com igreja. escolas. 
clubes. farmácia. cinema. am­
bulatórios . médico e dentário. ar­
mazéns. supermercados. padaria. 
açougue e lavanderia. O número de 
moradores girava em torno de 20 a 30 
mil pessoas e todas as casas possuíam 
águaeluz. 

DEMOLIÇAO 

A demilição d~ toda aquela infra­
estrutura. segundo Antônio. teve 
início com a mudança de governo. A 
partir de 64. ele afirma. os moradores 
da Vila Planalto começaram a sofrer 
"uma lenta mas inexorável pressão 
que continua até hoje" . 

.. A Terracap colocou de plantão na. 
área". prossegue Antônio. .. fiscais 
que tinham por exclusividade a 
demolição dQS acampamentos". Aos 
poucos. toda a infra-estrutura 

Objetivo agora é 
criar a Federação 

"Só mesmo um órgão cen­
tralizador pode dar maior força às 
Associações." A afirmação é de 
~uripedes Pedro de Camargo.r 
presidente da Associação dos 
Moradores "Incansáveis da 
Ceilândia." 

De 14 a 18 de janeiro do ano 
passa,do.em São Paulo. reuníram­
se 5 mil pessoas representando 
Associações de Moradores de todo 
Brasil. para trocar experiências e 
discutir problemas comuns . 

Ãquela reunião compareceu 
uma delegação das associações de 
Brasília. chefiada pelos "Incan­
sáveis da Ceilândia··. Lá. veri-

ficando a força e organização de 
cert.as Associações. eles tomaram 
consciência da necessidade de um 
órgão centralizante. Ao regressar 
a Brasília. a delegação promoveu 
uma reunião com as 23 Asso­
ciações de Moradores do DF. que 
resolveram organizar uma comis­
são com membros de todas as en­
tidades. 

Esta comissão vem funcionan­
do deste então e sua função prin­
cipal é organizar reuniões mensais 
com todas as Associações . 

Federação 
Segundo Eurípedes. eles 

existente na Vila foi sendo desativada. 
assim como as casas que eram aban­
donadas por seus moradores . 
demolidas. .. A segurança e a 
iluminação pública foram retiradas e a 
Vila. que pode ser chamada de acam­
pamento modelo. assumiu um aspecto 
de invasão. onde predomina o lixo. a 
escuridão. buracos e toda espécie de 
depredações" • 

MOBILIZAÇAO 

É contra esta situação que 
mobilizam·se hoje os moradores da 
Vila. alarmados com a possibilidade 
de serem expulsos da área. Esta 
possibilidade. porém é afastada pelo 
coronel Eny. superintendente da 
Terracap. que afirma não haver 
qualquer plano de modificação da 
Vila: "Vamos deixar como está". 
assegurou o coronel através da im­
prensa . 

Mas é justamente isto o que 
preocupa os moradores. que 
cotidianamente convivem com as 
fossas. o lixo e a escuridão. Eles 
pretendem para breve acertar uma 
reunião Ellltre representantes da 
comunidade e autoridades. com a qual 
pretendem conseguir ao menos duas 
reivindicaçôes básicas. a limpeza das 
ruas e seu nivelamento . e a volta da 
iluminação pública. já que os postes 
existem. faltando apenas a colocação 
delãmpadas.(ArmandoBulcão). 

pretendem transformar a comis­
são em Federação. que só será 
realmente forte quando as 
Associações o forem. eisso sóserá 
possivel através da consclmti­
zação e participação dos cidadãos. 

Eurip3des diz ainda que noo 
sabe se eles estão conseguindo 
resultados práticos através da 
comissão. mas que uma coisa é 
certa: A troca de e ~periéncia entre 
~ comunidades é de importância 
fundamental para toda e qual­
quer melhoria que venha a reivin­
dicar e issCt a Comissão nos per­
mite'" ( .Ana Vera Furquim) 



6-7 Dep« 

EID questão, a experiê~ci; 
Nelson - O Campus foi uma experiência 

incrh'Ell porque me deu oportunidade de 
chegar perto do que é a realidade jornalística. 
Eu vivi várias experiências que se aproximam 
bem disso. Uma delas foi ter participado pela 
primeira vez de uma entrev:i,s~a coletiva. Out!a 
foi a cobertura quase dlana de fatos nao 
isolados , como o proble~a da Medicin.a: \ndo 
lá várias vezes, aprendi a dar sequencla a 
uma matéria . Outra foi a investigação d!l 
denún cia que chegou aqui na redação . F~i uma 
denúncia feita por alguém da Medicina e tive 
que saber o que estava por trás daquilo. Houve 
também o caso de alguém que não ficou 
sa tisfeito com a minha matéria, fato comum na 
profissão. Eu escrevi uma matéria e o vice­
reitor não gQstou. Foi importante saber como 
se dá essa indisposição da fonte. O fato é que 
ouve um problema de edição e a matéria foi 
cortada erradamente. Outro ponto importante 
foi a limitação do espaço. O Murilo um dia, na 

~~ha~d~~!:am~~~;i~eJi~~ ~~: d~r~~~a~E 
eu fiz. O convívio na redação fo~uma tentativa 
de reprodução do que o jornalista vive no dia­
a-dia. Foi legal, mas faltou um pouco mais de 
pique, porque no jornal diário você faz mais 
matérias . Nunca vai ser igualzinho . 

Carmen - A minha experiência deix~u 
muito a desejar . Fiz muito pouco do que quena 
ter feito . Houve muito tumulto na h?ra de me 
colocarem numa editoria, então fiquel.puland~ 
e não pQ<!ia me esta~ilizar . Mas d!lpols peguei 
mais ou menos o pique. Mas na? al<h? que 
tenha feito um trabalho quase Jornahstlco 
como' o Nelson falou . Foi um trabalho de 
colégio mesmo, com o Murilo sempre me 
ajudando . Tirando as coi;sas q1fa~do esta,:a 
muito ruim. O trabalho Jornallstlco deven~ 
começar antes da gente che~ru: ao Campus. E 
uma sacanagem chegar no ultimo se~e~tre e 
descobrir que você não sabe fazer matena pr~ 
jornal. É uma sujeira com a ~ente. Eu gostei 
pela convivência. Pela paranOla de ter que en­
tregar a matéria num dia e ficar n~!:"o~o por 
não ter acabado . Mas como expenencI~ Jor­
nalistica mesmo não valeu muito: pOiS. as 
coisas lá fora são bem diferentes. Mas no fmal 
melhorou. O lance de buscar a informação, de 
fazer entrevista e tentar levar a pessoa a faz!!r 
um pouco mais e de repente "dançar" na mao 
dela . 

Mara - O Campus não foi uma experiência 
completa. Mas eu acho que !l9ui. co~ ess~ 
compromisso de entregar maténa no dia, voce 
acaba descobrindo mil" macetezinhos" . O cara 
não qwerer dar entrevista e você correr atrás 
dele, Eu e a Débora l~go na p~eira vez .fomos 
entrevistar o Paulmho da Viola. FOI uma 
"odisséia no espaço". Gastei uma grana de 
gasolina. Era um tal de ir na casa do homem e 
ele estava dormindo. Agora vamos no hotel, I 

agora teatro, espera. É necessário o respaldo 
q,e se trabalhar num Jornal do Brasil, porque 
ai as pessoas ficam naquela de me "atende 
pelo amor de Deus". Mas se você diz que é do 
Campus, aí tem que ficar Já sentado, esperan­
do. Então isso é meio doloroso. Dentre as 
falhas que detectei, estava a credencial que 
jamais existiu. Eu senti isso porque agora, 
quando tenho que fazer uma ma.téri~ sobre <? 
Mambembão, eu pago do meu dinheirO. Voce 
tem uma dificuldade enorme de se identificar, 
de se colocar como allnlém que pretende 
realmente ser jornalista. Eu acho que isso o 
professor tem que brigar para conseguir. Não 
faz sentido você ser desacreditado pelo seu 
próprio jornal. Agora,. a expe':Íência foi ml!ito 
distanciada do que sena a realidade de um Jor· 
nal. A casa aqui ainda tá muito amadoristica. 

Letícia - Mas é lógico. 

Mara - A Letícia diz que é lógico É que 
como primeira experiência a gente tem que 
levar isso em consideração. Mas que tenha sido 
uma experiência que substituisse o trabalho 
num jornal, realmente não foi. 

Virgínia - Eu acho que o meu problema foi 
falta de base desde o começo. Eu nunca dei sor­
te de pegar um professor que me ensinasse 
alguma coisa. Então cheguei na redação c~ a 
maior dificuldade. Ainda dei azar que a 
editoria da gente (Comunidade) nunca tinha 
matéria e a gente tinha que fazer tudo muito no 
ar. Era a pior página do jornal. Era terrível. 
Mas se aprendi alguma coisa na Universidade: 
foi aqui. Fora daqui não aprendi nada . AqUI 
pelo menos tinha que ~azer algu~a coisa. ~em 
·ou mal feita, mas fazIB . Para mIm, o que fiz de 
mais ilboortante foi a edlcão e. .. oecial do Cam· 
PII!!, porque ficar fazendo materia sobre don_a: 
de-ca88 ... ninguém lia. Mas a expa-iéncia foi 

válida. Bem longe de ser o dia-a-dia de umjor­
nal, porque aqui a gente tinha um com­
promisso de entregar ~atéria, mas era ra:o 
fechar o jornal quando tmha que fechar. Nao 
havia muito aquela responsabilidade. Mas 
acho que valeu a pena, pela conviv~ncia na 
redação, Plllo sufoco e pelo que aprendi. 

James A1len - Existem três coisas em que 
a gente pode se basear pra ver se o jornal 
realmente funcionou. A primeira, a 
necessidade de manter a periodicidade. A 
segunda, manter a qualidade. E, por último, 
fazer com que todos façam o jornal. Nesse sen­
tido o jornal não funcionou, porque umas 
pessoas traba!ha".'am meno~, outr!ls ~lI:is. 
Mas, houve pnmelro a pressao, que e mais m­
tensa no j om al diário, de entregar a matéria na 
hora, no dia. Aqui tem isso também, mas como 
a gente está estudando, a gente tem que ter 
tempo para remeter a coisa ao plano teórico. 
Acho ideal esse prazo de 15 dias e entre uma 
edição e. outra. Exatamente para que você 
tenha tempo de discutir um pouco. Rever a sua 
matéria, conversar com o professor, falar com 
seus colegas de editoria. Nesse sentido, o jor­
nal foi legal porque a gente respondeu a essa 
proposta do jornal. Nós respondemos. Atr!lsou 
um, dois dias, uma semana. Teve tambem o 
problema da greve. Mas normalmente o jor­
nal cumpriu a periodicidade. Quanto à 
qualidade do jornal, ela foi proporcional à 
nossa capacidade. Essa' é uma coisa boa para o 
estudante. Porque é,muito ruim ter uma ex­
periência em que o resultado final está muito 
aquém da nossa capacidade. Eu mesmo s~u 
um que não pode reclamar. Porque eu fiz 
matérias que poderiam ter saído melhor. Mas 
dentro da prática dos prazos e de todas aquelas 
coisas, eu entreguei o que eu pude. Eu não se~­
ti que o jornal estava pedindo menos do que eu 
podia dar. E isso foi bom para mim e pediu um 
compromisso. Eu estava acostumado a fazer lá 
fora, mas aquela de estagiário, as pessoas têm. 
uma compreensão com a gente. Aqui a gente é 
estagiário, mas tem um compromisso maior, 
porque é o nosso primeiro semestre do Campus 
organizado, estruturado. E foi importante 
segurar este pique. Eu me projetei muito no 
sentído de ser o primeiro semestre do Campus 
Sempre que eu tinha ma vontade, eu pensava 
que era o primeiro passo pras pessoas que 
viriam depois. Elas vão pegar um curso um 
pouco melhor. Quem está começando agora, 
vai sair com um pouco mais de estrutura que a 
gente. A Virginia disse uma coisa in teressan te. 
Aqui no Campus a gente pôde ver tudo que 
sabia e o que não sabia. Deu para quantificar 
um bocado de coisas. Deu para se apavorar 
muito: "Ih. Eu não sei fazer nada disso". - O 
Murilo disse uma coisa interessante: o curso 
tem que estar es~rutur.ado de t~ maneira que . 
aqui a gente so pratique e smta as nossas 
necessidades de melhorar. E não fique apren­
dendo de novo a escrever. Eu não pljrmito 
nenhuma interferência em terIll0s de "lea.d" !l 

sublead" porque essa discussao para mIm e 
inútil. Conversando com um companhei!o d~ 
editoria ele falava: Olha esse 1ead nao ta 
muito claro". Tudo bem, faz parte. Agora em 
termos do Murilo colocar isso como uma 
máxima do jornalismo num jornal quinzenal, 
achei isso dispensável. Eu achei que em certos 
momentos tinha que sair aquele superlead 
compacto, daqueles que saem no rádio, como 
também aquele mais poético, aquela coisa 
mais solta, que um jornal de 15 dias permite. 
Niguém está lendo um i~rnal diário. Vo~ê te~ 
15 dias vara ler o J.ornal e _por ISSO e 
desnecessario você juntar todas as infor­
mações ~o primeiro dia. Na editoria inter­

nacional. aos poucos a coisa foi melhorando. 
No co meço a gente queria fazer um tratado in­
ternacional, aquela supermanchete. Então no 
oomeço bi chumbogrosso. Aospoucos agEnte 
foi percebendo Que tinha que especificar uma 
coisa. Quando a gente so tem duas lauda_s 

para falar uma. coisa, v~mos deixar o 
leitor bem esclarecido a respeito de um deter­
minado ponto. Aquilo ali é um ponto de 

reflexão para ele, juntando a todas as infor­
mações da grande imprensa. Nesse sentido de 
repensar, refazer, repropor dentro da editoria 
que tipo de matéria se devia fazer. Há o 
problema de fonte de notícia, muito carac­
terístico da editoria internacional. A fonte é 
muito rarefeita. Mas ao mesmo tempo a gente 
descobriu que Brasília em termos jornalísticos 
é um tesouro. tem tudo o Q,ue quer. Desde a 
mais bobinha e elementar até a mais alta fonte 

~~oin::h:~<>:d~ ~:\o;~ a~e f::rS~:c;:~~ 
porque sei que em algum lugar de Brasília eu 
vou encontrar uma fonte que vai me dar aquela 
informação que eu estou precisando. 

Sandra - Pra mim, a expenenCIB foi 
válida. Eu trabalhei mais na área de fotografia. 
Foi o meu primeiro contato com o trabalho em 
fotojornalismo. Aí fora eu sei que terei que 
enfrentar uma briga neste campo. Uma coisa 
que aconteceu aqui e que eu acredito que lá fora 
aconteça em menor escala é a falta de crenÇa 
nos editores na fotografia. Da importância que 
eles dão à fotografia. Aqui nós tivemos muito 

problema porque tínhamos que ir atrás do 
pessoal perguntar se as matérias precisavam 
de fotografia. Acredito que ai fora deva haver' 
uma maior organização e uma maior cosciência 
da necessidade do fotógrafo. Foi válido, ~.in­
clusive pelo crédito na fotograria, de você 
estar brigando para que saia o seu nome na 
foto. Além disso, estar no meio de fotógrafos 
profissionais em todas as manifestações e,en­
trevistas, marcou bastante e desenvolveu meu 
trabalho, como na greve da UnB, quando eu fiz 
um trabalho imenso. E as pessoas aí vendo o 
seu trabalho. Muita gente disse, "Eu vi a sua 
fotografia no Campus.'., ou "você não quer 
fotografa.r; .tal coisa para mini" .. Fotojor­
nalismo e Importante e pouco valonzado no 
jornalismo. Os fotógrafos estão luj;ando para 
que se valorize mais porque é muito importan­
te e está ganhando força dentro do depar­
tamento com o curso de introdução à. 
fotografia e o novo curso de fotografia I. 

Liliana - A minha experiência foi válida. O 
único problema éque o Murilodeve:i~ajudar a 
corrigir os textos. Traçar comentarlOs sobre 
eles. Eu estou sentindo dificuldades que 
podem ser minhas, lá no jornal. Essa seria a 
unica critica que eu faria ao Campus: o profes­
sor deveria-dar umas dicas. Eu senti isso 
depois de ter começado a trabalhar em jornal. 

Ana Lúcia - Eu concordo em parte com o 
que a Carme~ estava ~alando no sentid~ de ter 
deixado mUito a desejar em termos de Jornal. 
Mas também deve dizer que foi a única~rande 
experiência desse tipo que eu tive. É d81 que eu 
estou tirando tudo. Está sendo o começo do 
começo do começo. A partir daí que começa 
toda a batalha de escrever_ É muito in­
teressante essa nossa avaliação pprque, 
colocando os nossos problemas, daqui para a 
fren te as coisas vão m~lhorar. A gente poderia 

ter feito melhor. A principio, na editoria inte;'; 
nacional foi ótimo. Eu dei muito tentando f~ a 
as coisas di~eitinho. Foi muito lo~co, porq:;.os 
gente quena pegar o mundo mteIrO. do. 
poucos, a gente foi dividindo, foi melhoran bo 
Mas decaiu um pouco. Eu pessoalmente ~caJll 
que as pessoas, de alguma forma, consegu,ll' . 
crescer, mas o jornal em si foi se desorgarfoi 
do e piorou bastante. O próprio Mun 9 ter 
culpado. De repente eu estava como repo~ia 
de uma editoria e Edira de outra e mal,sa. a 
fazer alguma coisa. Então fiquei enroladiSs~a 
e o procurei várias vezes sem nunca ter,u le. 
resposta legal. Não dliu para chegar a~ ~ill 
Nunca se resolvia nada. Foi legal a expenehoU em relação ao jornal. Acho que se gan 
muita coisa mesmo. Só espero que melliore· 

Eugênia - Eu nunca tive nenhum~ OU;i~ 
experiência. a não Slll' o Campus. e~tão foi 
posso fazer nenhuma comparaçao. tido 
altamente válido. Houve deficiência no sen 8fW' 
da falta de participação da minha I! ar' 
porque a partir do momento em que v~ p a 
ticipava de uma editoria que tinha o NelSO~'co 
Letícia, o pessoal, você se sente.u~ POva a 
retraída. Mas,por outro lado a LetIclB da

téria maior força. Houve o grilo de não ter!IlB coisa 
pl!blicada. Depois pas~i a ver que. era disSO, 
mlOha. Quando tomei consclencla, fquei 
saíram duas matérias minhas. Ai ~elll 
vibrando. Tive dificuldades. Como a Car. nãO 
falou, durante todos esses semestres voc~isa 
pra tica. Aqui é que você vai fazer alguIlla rever 
mesmo. Eu queria praticar mais. ESMurilO mais. Não só.aqui no Campus. Como o 
disse, você tem que escrever mais. 

Ana Vera - Eu vou ser rapidinha ,PO~~: 
quem me conhece sabe que eu odeiO ada departamento. Nunca consegui fazer n ue 
aqui dentro por falta de interesse total,porieo 
nunca me acrescentou nada. Então a~o q ela 
meu depoimento fica forte, porque.p Eu 
primeira vez eu consegui trabalhar aq~' er­

realmente trabalhei. Inclusive conseg,u\fa a 
ceber - porque acho meio antipat~ cio é 
linguagem jornalística, pois o meu neg.o tJ1e 
literatura - uma coisa que até o M~~pr 
ajudou nisso. Eu posso muito bem conJ 
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de UID jornal-laboratório 

o s repÓrteres e editores do 
Campus se reuniram no 'Último dia 
17 ~ segunâa feira t para f~erum ....•....•. 
balanço das atividade~9~jomaln~ 
semestre que agora chega aofimk~ 
oportunidadefoi criada 
artificialmente, devído·oo fato de 
~~todas a~.: entrevistas ;: .... ·..i 
~retendidas g~ra as no~aspáginas 
centrais fOlan'idesmarcadas à · i 

últipla hora; O acontecirriento não sê 
esvaziou, no eptanto. Pelo 
contrário'·C()Il,lpletou um çic10 dê 
discussao I em· que o debateinterno 
vazou. atraves do próprio Campus, 
pàra o restante da comunidade' r 

universitária. · Os depoimentos 
tiveram muito do entusiasmo dos 
debatedores. mas contiveram 
tam bém um sentido critko~ 
altamenteneçessário em qualquer 
aprendizad.o~ 

linguagem jornalística e literária. E é o que eu 
pretendo fazer um dia, se tiver coragem. 

Armando - Pra mim a experiência foi 
aquém do que poderia ser. A gente chega no 
final do curso e percebe tudo o quanto deixou 
de fazer e aprender. Eu coloco o Campus como 
o início. O momento em que o Departamento 
sai de uma inércia secular e começa a sepór em 
movimento. Isso acarreta muitos problemas, 
porq ue você tem que lutar contra uma 
máquina que está emperrada. Então v~ê sofre 
muito. Eu dancei muito em fotografia. Dancei. 
Abandonei porque não dava. Era muito 
desorganizado pra mim. Estava fazendo um 
trabalho muito apressado, muito rápido, e aí 
não se aprende. Aprender é devagar, com 
cuidado, prestando atenção. Anível de jornal, 
ele esteve sempre aquém do que eu esperava. O 
texto estava sempre aquém das minhas expec· 
ta tivas . Compreendo que quando agora 
chegamos ao final e vemos tudo o que apren· 
demos. aí yemos que não apredemos nada, 
porque o curso não é bom. Todo mundo sabe 
aqui como são os professores, como são os 
alunos. 

Eduardo - Considerando· se os prós e con· 
tras. é natural aparecerem dificuldades. 
Realmente o Campus deste semestre deu um 
grande passo. No passado. o Campus era 
uma coisa totalmente sem sal. Pelo menos 
agora estamos tentando temperar e deixá·lo·a 
gosto. Uma sugestão que gostaria de dar. por 
ser um jorna~laboratóno. deveríamos fazer um 
jornal mais alternativo e não SQ basear nos 
moI des da grande imDrensa. Procurar dar uma 
flexibilidade maior. sendo um jornal· 
labora tório e por ter uma série de dificuldades , 
falta carro. recursos. tempo das pessoas para 
poder trabalhar. acho que deve-se proeurar 
não fazer um jornalzinho. uma cópia do que se 
faz lá fora. Um jornal-laboratório. Um jornal 
alternativo . Em termos de experiência. sempre 
é válido. seja ela boa ou rwm. Pra mim que 
nunca trabalhei em jornal. tudo era novidade. 
Tudo no começo eu pensei que fosse festa . 
"Puxa. trabalhar em jornal". Ai a confusão. 

aprendi a me virar à cata de informação. p9is a 
pa':lta era uma coisa vaga. Terminava saindo 
tudo ao contrário do que deveria ser. Tive que 
me virar como jornalista e jornalista tem que 

aprender a se virar. Foi um pouco confuso. 
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Paula - Minha dificuldade com o Campus 

foi encontrar pautas. Matérias para você 
escrever . Eu. como editora de comunidade. e 
meus repórteres ficávamos perdidos . Loucos 
atrás de um assunto Que interessasse. Os 
assuntos que nós imaginávamos interessan· 
teso a maioria o Murilo não a«eitava. E ao 
mesmo tempo a gente não conseguia arrumar 
novos assuntos. Mas aos poucos. o Murilo 
começou a conversar mais com a gente. e as 
coisas iam se ajeitando. Não CQnseguimos 
chegár a uma definição. Ji:screvemos sobre 
donas·de·casa. domésticas e. na nossa visão. 
não eram assuntos que despertavam muito in­
teresse relativamente às outras editorias. 
Quanto ao Campus como estágio. foi a 
primeira experiência minha. Dentro do 
possível. foi válida. Se não foi mais. foi por 
falta de participação minha. Realmente eu não 
me dei muito. mas aí já é um problema par­
ticular. Não tem nada a ver com a estrutura do 
jornal. Inicialmente eu pensava que fosse 
melhor uma experiência fora. num 'jornal de 
verdade". Mas depois. refletindo bem. eu vi 
que o Campus como Jornal-laboratório dari.a e 
deu muito mais oportunidades - pnn­
cipalmente num caso como o meu. Se eu 
tivesse ido direto para um jornal a experiência 
poderia ser trágica. Dentro do posslvel cum· 
priu o que planejava. Deu oportunidade d~ 
gente participar. de escrever. O que faltou fOi 
minha própria participação. Eu trabalho à tar­
de e além disso havia ruIns matérias. Ao 
mesmo tempo preocupada com as matérias 
para entregar no prazo. No balanço geral. foi 
positivo . 

Letícia - Para mim pessoalmente foi uma 
coisa bonita fazer o jornal. Eu estou há cinco 
anos no departamento e foi uma das coisas por • 
que a gente mais lutou. Desde o início a gente 

achava que devia ter uma área de experimen­
tação. Toem Que ficar claro: O Campus é um 
jornal-laboratório e como tal ele cumpriu suas 
funções .. Ele tem que, na medida do 
possível, se assemelhar ao jornal que a gente 
vai trábalhar depois. mas ele não é nenhum. 
Graças a Deus! Ele tem que ser um jornal onde 
você vá experimentar. Onde se possa errar. 
Voltar atrás . Corri~ir . E isso eu acho que nós 
tivemos. O jornal e fruto de uma luta muito 
maior, de muito tempo. já que no plano teórico 
as coisas estavam traçadas . Na comissão dQ 
CFE . da qual eu fazia parte. se tratou da refor­
mulação do curso de Comunicação. Lá se 
decidiu que toda escola de Comunicação deve 
fazer oito jornais anuais. Nós fizemos sete num 
semestre. Então é lim enorme trabalho que me 
deixa feliz e gratificada . Depois de todos anos 
de luta. saber que saiu . que é possível e que a 
coisa funciona. Houve falhas que a gente tem 
que notar. Estamos num período de transição . 
E a primeira vez que se faz esse jornal com esse 
pique e com essa periodicidade. o que é fun · 
dame n tal. Temos que perceber as condições da 
UnB, e que aumenta a dimensão d, vitória. 
Apesar de toda estrutura que está 81. a gente 
conseguiu fazer o jornal. Não entramos 
naquela de "não vai dar" . A gente foi à luta e 
deu pra fazer. Agora nós precisamos de mais 
pique. de mais orientação. Acho que 
precisamos de dois professores. com maior 
disponibilidade. Aliás. dos alunos também . 
São 12 créditos que as pessoas'fazem como se 
fossem quatro . Tem que haver disponibilidade 
para as pessoas se entregarem. o que acon­
teceu com a maioriá das pessoas. pois se não 
fosse assim. o jornal não teria saído. Este jor· 
nal tem uma importância tão grande que: 
t:-anscende este depoimento e até a UnB. Ele é 
um exemplo pra todos os cursos de Comu­
nicação • hoj e em torno de 60. e no máximo três 
fazem jornal-laboratório rom periodicidade. 
'Ele provou que a gente é capaz. com todas as 
adversidades. com todos os feriados no meio 
da semana. com greve e tudo o mais. A gente 
viu que o jornal. em termosdequalidade .cres­
ceu. Os dois últimos números são de uma 
qualidade infinitamente superior ao primeiro. 
Jinclusive pelo aumento de assistência do 
!professor em termos de corrigir matérias. cor­
,tar; reescrever. que dá um enorme desespero 
ma gente. Fazer matéria, refazer. Sair do curso 
Jcom este fecho para mim foi uma chave de 
touro . Com todas as dificuldades. com todas as 
,apreensões que a gente passou. no sentido 
-figurado ou não. foi uma coisa ótima. 

Terezinha - Como a Letícia disse. estou 
aqui no departamento há um tempo esperando 
o estágio no jornal. porque a gente achava im­
portante que o estágio fosse feito dentro da 
escola. A respeito do jornal que era feito até o 
primeiro semestre de 82. a gente não tinha data 
para entregar~ a matéria. escrevia e o dia que 
desse para entregar. entregava . Então saia 
três Campus no máximo. com uma qualidade 
muito ruim. abaixo do que qualquer edição dQ 
Campus neste semestre. E as pessoas nem 
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pessoa. Hoje eu pego o Campus e sei tudo que 
está lá, porque eu li várias vezes as matérias de 
todo mundo. A qualidap,e é muito superior ao 
que estava sendo feito. E um jornal gostoso de 
ser lido. O trabalho de editora me levou a não 
escrever quase nada: apesar de estar aqui a 
semana inteira . Até nos dias que eu não tinha 
aula. eu estava aqui enchendo o saco do Murilo. 
'(Risos) Eu fiz também fotografia. Achei o 
traballiode fotografia de uma dinâmica muito 
maior . E acabei não sendo edítora. pois era o 
grupo todo que decidia as coisas. Na hora do 
fechamento.com o diagramador. a gente quase 
não participava. O Murilo é que fechava a 
nossa página . A experiência do Campus foi 
muito bonita. Foi uma das coisas mais 
gostosas que eu fiz aqui dentro deste depar­
tamento em quatro anos e meio. Eu sugeriria 
que as pessoas que fizessem o jornal tivessem 
mais tempo disponível. sem se preocupar com 
outras matérias. com provas. etc . As pessoas. 
quando viessem trabalhar no Campus. 
viessem integralmente. Como se fosse um 

.trabalho. Em relação às fontes de notícias. a 
gente teve uma dificuldade muito grande. em­
bora Brasília seja o caldeirão pQlítico do Daís. 
Para a editoria nacional. está tudo aqui. mas 
há uma dificuldade muito grande de ser re­
cebido por você não ser um repórter. e sim um 
estudante. Senti falta da credencial. poder 
:participar num Ministério de uma entrevista 
,coletiva. por exemplo. S em credencial a gEllte 
não tiRha acesso. ficava então muito restrito a 

~:aaÜ~~:S~daa~ ~~S:e~!~aà~igv~~ 
sem maior evidência . Mas as alta s fontes mes· 
mo era praticamente impossível chegar até 

elas. Se o James teve essa facilidade. a gente 
não teve . 

Hugo - Eu comecei esta experiência muito 
entusiasmado . A nível pessoal, batalhei muito 
para que este Campus existisse . Eu noo sei se 
ha alguem aqui que teve tanto entusiasmo . O 

'Campus era quase um filho para mim. E eu 
saio daqui completamente decepcionado . com 
o astral baixo, sem nenhum entusiasmo para 
fazer nada no jornal. Decepcionado com o 
departamento . Quando eu soube que nós 
íamos fazer este debate. eu passei o fim de 
seman a pensando muito o por que dessa minha 
atitude. Eu não sei se é um problema de te'll' 
peramento. que é muito explosivo. tom 
atitudes muito extremistas. onde eu dou tudo 
ou não dQU nada. Não sei se o problema e meu 
ou do Campus. Eu sei que, como jornal. ele 
deixou muito a desejar . Eu acreditava muito 
mais na nossa capacidade de fazer uma coisa 
melhor. É claro que foi válido. nenhuma 
Universic' ,Ide tem um jornal como o que nós 

temos hoje. Em quatro anos de Universidade 
eu nunca tive uma experiência com um pique 
tão alto quanto esta . Mas acho que os alunos e 
o professor podiam dar mais do potencial 
latente. 

Bartô - Eu acredito que a decepção dQ 
Hugo deve-se a critérios muito pessoais. Faço 
minhasas palavras da Letícia: nós tivemos um 
ano muito tumultuado e mesmo assim saiu um 
bom jornal. Que é capaz até de disputar aí no 
mercado com ou.tros jornais. se ele fosse ven· 
dido em banca . E um jornal muito bom . Eu até 
sugeriria algumas mudanças . O aspecto visual 
por exemplo , deveria ser mais ousado . Uma 
linguagem mais ousada. Acontece que lá fora 
quando algum editor precisa de alguém para 
trabalhar, nunca quer pegar gente saída da 
Universidade, querem um redator ou um 
repórter que tenha experiência. E se o cara saiu 
da Universidade naquele ano, ele não p~esta 
porque não tem experiência . não tem pique . 
Nesse sentido o Campus passa a ser um teste 
vocacional para os estudantes . Chega muita 
gente ao CIPDPus sem ainda se definir como 
jornalista. Só que aqui ele passa a se definir . 
Em alguns momentos eu vi no Campus o pique 
de uma redação de jornal. Acho que o Arman­
do Bulcão fez umas críticas. que eu sin­
ceramente ~ostaria que ele reformulasse . Acho 
que ele esta enxergando pouco . olhando para 
trás. Dizer que o jornal está muito aquém. 
decepcionando. que a pressa prejudicou o 
~rabalho dele. E';1 sei qll;e !sso aq':li não é sran~e 
unprensa. mas Jornal e ImprovIso. pressa, e a 
tua capacidade de fazer dElltro daquele ritmo . 
Caso contrario você numca vai ser um bom 
profissional. Meditar muito em cima de um 
trabalho não é ,fazer jornal. é fazer revista. 
talvez mensal ou bimensal. O pique daqui do 
jornal é um teste para você se avaliar. Nãosen­
do aqui um advogado do Campus. acho que ele 
como experiência profissional foi riquíssimo. 

Débora - Eu concordo com a Letícia . Foi 
uma experiência gratificante como jornal­
laboratorio. Eu considero o Campus como um 
filho. Eu me considero uma felizarda por ter 
participado desta primeira experiência depois 
de anos de batalha. para conseguir o jornal. O 
jornal ofereceu a oportunidade de se praticar. 
coisa que todo o mundo reclama dentro do curo 
so. Pode·se conversar com qualquer aluno-que 
ele vai dizer que até você chegar nessa matéria. 
onde você tem que fazer o jornal. não existe 
prática al~uma. como agora. Eu inillizmente 
não tive ISSO. pois até as matérias de edição 

~~~;:~C:te ~!;rt~:.a N~~~ . ~~of}t ~~d':. :;~ 
aprendi nada . Quanto ao problema da 
ded icação exclusiva. acho prejudicial se fazer o 
jornal tendo outras matérias ao mesmo tempo, 
que saem prejudicadas. Quanto ao problema 
da credencial que a Mara e a Terezinha 
falaram, na nossa primeira entrevista. acon· 
teceu de sairmos literalmente correndo atrás 
do Pa ulinho da Viola o fim de semana inteiro. e 
não conseguimos fazer uma entrevista com ele. 
Eu tenho uma crítica a fazer sobre o trabalho 
como editora. que ficou um pouco prejudicado 
na hora do fechamento do jornal. pois era o 
Murilo que dava sempre a palavra final. Eu 
não tive autonomia. que. no Início do semestre 
foi dito que teríamos. Essa autonomia ficou só 
no papo. Ele poderia até argumentar que nós 
não tinhamos experiência . mas as coisas 
poderiam começar dai. Ele poderia dizer· 
.. Como você gostaria que ficasse a sua 
página?" Nós poderiamos até fazer besteira. 
mas ele teria nos dado oportunidade de 
mostrar o que a gentepretendia. Nesse sentido 
eu penso que nos próximos seme_stres ele 
deveria deixar mais com os alunos. As pessoas 
que forem editores deve ser dada esta auto· 
nomia . 



Campu. - Correm nDIlONS de que a 
política extena bneilera vai mudar 
depois dos acordos com o FMI e com a 
visita de Re"aD. O Br .. 1 vinha se dis· 
tinlUÍDdo par sua política de não ali­
nhamento com os pai .. s do hemis­
fério norte. e nisso ele tem ellfrentado 
llbertameate os Estados Unido •. Enfim. a 
política externa brasileira vai ser alterada 
daqni.,.. a freate? 

Pericás - Em primeiro lugar. o que 
voce cbuna de enfrentamento não é 
eutamente o caso. pelo mems DÓs não 
vemos isso como um enfremamento; 
apenas como \UIUl definição política 00888, 
Evidentemente em c:ertoe assuntos as 
m88as posições não coincidem. Porque 
são plll8eS diferentes.· Quanto à linha 
geral da política. eu acho que agora. final 
de setembro. quando o presidente foi à 
ONU. ele reafirmou muito essa linha. E a 
crise econômica já existia. não é uma 
novidade. A rigor a crise ecoDÔmicaexiste 
desde 1822. Tem-se problemas de en­
dividamento externo. etc. e que é uma 
coisa característica dos países em desen­
volvimento. 

Campa _ MM o Br .. 1 não tiDha 
reeonidoeo FMI_ .. 

Perieá - Não tinha ido ao FMI • mas 
você tem casos de ptíses com situação 
ecooomica estrutural muitíssima pior do 
que a do Brasil. Países que estão rela­
cionados. por exemplo. pela ONU como o 
grupo de países de menor desenvolvimen­
to relativo. Não vou citar DOmes. mas eles 
são conhecidos. E entre esses países você 
tem os que possuem políticas externas 
próprias e defmidas. apesar de uma si­
tuação ecommica estrutural extrema­
mente grave. Se eu quisesse citar um 
nome. citaria a Tamãnia. por exemplo. 
Quer dizer não há uma necessária ligação 
entre uma coisa e outra. O que eu po880 
dizer é ",e não elÚl!lte nenhuma intenção 
t!ID alterar os principios que orientam a 
poIíticaextAma. Evidentemente queuma 
política externa é feita levando em conta 
IIS condições objetivas. os dados obje­
tivos. a realidade mundial. Portanto ela 
se ajusta. ela não é imutável neste sen­
tido . Agora em tennos preis de linha 
poI/tica. de priDcipios.ela não muda nada. 

c-p.._O ..... r ...... d .... 
do De ..... ta-.ellto de FAta. __ te-
-.erie_ ter 8Y"'_ o Bnsl ...... 
... ~ a.t..eieMi. ele aio vai 
aipo ...... _.~ nio •• iat.-
ferirde ...... --.? 

PedeM - Nilo houve a menor indi­
cação disso. em primeiro lupr. Em se­
gundo lugar eu acho que quando eles se 
interessaramJlflIa situação econômico­
finaacen do Br_. eles eatavam agindo 
tendo em viaa também 011 iotereese. 
próprios. De. estio COIIIICÍemee do in­
teresse que ex .. Da saúde do sistema 
IMllCeiro int.erucioaal. DO qual os ban-

Internacional 

cos americanos têm participaçãao pre­
cbminante. Não interessa a ninguém. e 
em particular aos bancos. que o sistema 
financeiro quebre. Eu acho que 'eles têm 
quase que automaticamente uma con­
trapartida útil para eles. ao darem um 
apoio ao Brasil neste sentido. Eles ga­
nham também com is80.nãoprecmam vir 
com outras cobranças porque eles estão 
tendo vantagem. Vantagem no sentido de 
manter funcionando este sistema. de 
evitar que se tenha uma crise e que os 
bancos que emprestaram dinheiro ao 
Brasil quebrem. Quer dizer. édo interesse 
deles. 18ao. já é. logicamente. uma coo­
trapartida. 

C ........ _ Eatão 0_ .... aeha que 
definitivamente essa situação não afeta. 
por elr~..,.Io. a relação &_1- África? 

Periea8 - Olha. eu acm que não há 
nenhuma contradição entre a política 
brasileira em relação à África e a política 
americana em relação à África. Você tem. 
se você quiser. políticos diferentes. mas 
políticas diferentes não quer dizer po­
Iticas contraditórias necessariamente. 
Você pega. por exemplo. o caso da Na­
mibia( nós apoiamos a independên­
cia. temos algum contato com os países 
da linha de frente. e além do mais o go­
verno dos Estados Unidos participa do 
grupo de contato que está trabalhando 
em vistas da independência da .NaDl1Dia. 
Acabou de estar agora em Luanda e 
Maputo um enviado americano que está 
tratando deste assunto. 

Campus _ Sim ...... eles apóiam a 
África do Sal ... 

Penca - Eles têm um tipo de relação 
com a África do Sul muito diferentes do 
tipo que DÓs temos. Nós termsdiferenças 
nessa política. temos diferença de en­
bque. temos diferenças. digamos. de 
opinião quanto à forma de encaminha­
mentO. etc. Ma a política dos Estados 
Unidos ·oficialmente declarada. e não 
oficialmeú.e também. é favorável' in­
dependência da Namíbia. Não é contrária 
a essa independência. Quer dizer. ao ser­
mos favoraveis a Í880 não estamos em 
nenhuma contradlção com a posição 
americana. Este é um assunto sobre o 
qual temos inclusive conversado com os 
americano8. Eleseetão informado.doan­
<lamento das negociações. etc. 

c... .... _ .... até. eIIIbaix ........ -
alrica. DO BnaU fala queelnaãoalavor 
da .... peDdêaeia da N ................ -pre""" ... 

Jferid18 - Nos termos deles ... 
c....,.._Eu&o, •• *-_ ...... 
PerieM - Deede que seja e.regue a 

um tipo de governo que .ja .. nela do jKR' 
••• etc. Quer dizer. desde que a amibia 
comÍDIe a ser um .pêadic. da África do 
Sul. Mas eu acho que aio é eu. exata­
..... posiçio oort.e-americ... lo 
creio. 

externa 
Campus _ O senhor acha que os Es­

tados Unidos deixariam entrar no poder 
algum tipo de goverm socialista, por 
exemplo ... 

Pericás - Você tem um exemplo 
recente na própria Africa . . que foi o caso 
de Zimbabwe . Foi encaminhado um 
processo de independência e o governo 
dos Estados Unidos participou inclusive 
deste processo. houve propostas do Kis­
singer e tudo mais.e finalmeoce secregou 
ao esquema de eleições onde. até para a 
surpresa de muita gente. ganhou o 
Mugabe. e não se esperava. de fato não se 
esperava. Ganhou e está lá . Quer diz er.eu 
acho que um paral~lo que você tem em 
termos recentes de Africa é o caso de Zim­
babwe .enão é negativo nestesentido. 

Campus _ E -a viagem de presidente 
Figueiredo à África que foi adiada? 

Pericás - Isso não tem absolutamen· 
te nada que ver com qualquer tipo de al­
teração da política. Havia uma idéia ... 

Campus _ Não seria uma saida para 
ganhar tempo? Para que o FMI desse o 
empréstímo ... 

Pericás - Não em absoluto. Não há 
nenh moa relação entre uma coisa e outra. 

Campus _ Então por que ela foi 
adiada? 

Pericás - Primeiro ela não foi adiada. 
ela nu nca foi marcada. O que houve. o que 
se pensou foi na hipótese de fazer talvez 
em janeiro umá viagem. Ano passado' 
muve uma certa redução no ritmo de 
viagens do presidente porque era um ano 
de eleições. ele estava engajado na cam­
panha eleitoral viajando pelo Brasil. En­
tão com isso o número de viagens dele foi 
menor. ~ foi aos Estados Unidos em 
maio. ao Canadá em julho e à ONU 'em 
setembro. E não fez outras viagens. Essa 
viagem à Africa é uma coisa que está pen­
sadapraticamentedesdeoiniciodogover­
m. Você sabe que nunca até hoje um 
presideme brasileiro foi à África em exer­
cicio de mandato. Não che~ a ser uma 
coisa extraordinária também pcrque a 
África independente data de início da 
década de 60. com poucas exceções. Uma 
viagem à África é uma coisa complicada. 
quer dizer. não é a mesma coma que você 
se deslocar para a Europa Ocidental pm: 
exemplo. ou mesmo para a América t 
Latina. Você tem problemas logísticos 
muito maiores. E além disso. para fazer 
uma viagem à África provavelmente a 
idéia é visitar uns três ou quatro países. 
No momento em que se faz uma visita a 
três ou quetro países fica complicado por­
(Jle voce tem que não só .compatibilizar 
sua agenda com a agenda de cada um dos 
rresidentes. Pensou-se realmente em 
fazer essa viagem em janeiro. foram feios 
alguns contatos na Africa e verificou-se 
que não era possível. 

Campna _ Há diplomatas afriellllOll 
preocupados com esta sit ....... 

Perieáe - Acho que não há nenhuma 
razão para isso. até porque • além de tudo. 
a rigor. - voltando à pergunta que você 
colocou de que haveria diferenÇaS entre 
Brasil e EUA em relação ao problema da 
África Auatral. desde o primeiromomen­
to isso foi dito l,)81o ministro Saraiva 
quando visitou a Africa Austral e visitou 
cinco países da tinha de- frente -. a idéia 
sempre foi que a primeÍl1l viqem do 
presidente à Africa seria à Africa Ociden­
tal. os países não estão definidos. mas é 
uma área onde a rigor você não tem esse 
tipo de roblemas.que você tem na Africa 
Austra. t pura e sÍlDpJesmett.e um 
problema de agenda e acontece o _pin­
te: não indoapa até março. aí vocetem 
1188. região a estaeio de chuvu o que 
toma muito dffieil organizar qualq1B' 
tipo de .)lI'O@l'8IIla até sete.mro ou ou­
tubro. por exemplo. O que exi&e da 
piIoeira idéia é uma viapm se realiz .. 
poesiw1mente DO úhimo trimeáre deste 
ano. t isso. mas ... defaaapm entre 
janeiro e outubro é devido .. is ... etipo 
de ~ma. ! c:cmpIicado ~ , Ame •• 
nioéUlcil_ 

Campus ' . 

Bancos temem 

uma moratória 

generalizada 
o ano passado foi o mais 

espetacular desfile de crise econômica 
mundial. tendo como participante prin· 
cipais. mais de 25 países. que. ou se 
atrasaram no pagamento de suas 
dividas bancárias. ou já propuseram o 
reescalonamento de seus pagamentos 
para uma parte do dinheiro recebido em 
empréstimos. A flagrante mostra de in· 
competência dos atuais lideres inter· 
nacionais da economia ecoou em todos 
os cantos do planeta. tendo atingido 
países como o Brasil. Argentina. 
México e outros da América Latina. Na 
Europa. capitularam a Romênia. e. mais 
recentemente a Iugoslávia. No Oriente 
Médio. a Turquia. com sua linguagem 
particular. também evitando a palavra 
"moratória" . 

CINCO GRANDES 

Mas esses efeitos foram tais que 
não pAraram nos pepquenoe. No'ano 
passado. os cinco maiores participantes 
do Fundo Monetário Internaciona1 - a 
Grã-Bretanha. França. Japão ... 
Alem anha Ocidental e Estados Unidos 
- reuniram-se em Kronberg. na 
Alemanha. para reavaliar a postura do 
Fundo na economia internacional. prin­
cipalmente em relação ses países em 
desenvolvimento. Os empresários 
estavam preocupados 1:OID "a ~ 
bancarrota de ~ como o Mexico. 
Brasil e Argentma". Umaconseqüincia 
imediata dessa reuniio foi declara4:io de 
que os Estados Unidos estão ~ 
a promover uma revisio .ral do 
sistema financeiro iternacioDál. Mais 
tarcfe.. R4!aPn - o pnsidente dos 
Estados UDidos - tomou uma curioaa 

:~:.;~-:!to:~, ~ir ao Brasil. 

Mas mesmo 8I8im, posturas como 
essas. segundo o vice-presideate do 
~organ G~ty ,:rrust Corporation. 
Rimmer de Vnes. nao aio UQl COD88Jl8O. 

Ele advertiu os paÍ8es do Terceiro Mun­
"do que os bancos perticulares __ 
menos gene~ em seus empréstimos. 
mesmo depoIS de reaolvidos os 
problemas econômicoa atuais. que ele 
consid ... remanescências da "tp1IDde 
depressão dos anos 30" . Na paleatra que 
fez para o Senado DOrte-americano 
Vries acreseentou ainda que o núm"; 
de bancos que empreatario c:ti8heiro 808 
países em desenvolvimento será menor. 
E alertou: "Os países Dão cl@vem 
esperar um ritmo ráJÜ!lO paneido de 
empréstimos bancarios, como no 
passado ra:ente". E ainda: "Meamoos 
Co~restem.o farão a um p88somais 

Rimmer de Vries atribui os atuais 
problemas à crise de 30. mas Donald 
RegaD. o Secretário do Tesouro dos 
Eitados Unidos. tem uma visIo m,ais 
estrutural do problema . Para ....... 
situação .. deve a uma das mais I)lofun­
das contradições do c.,::~!~mo. 
"Ocorre ue o ÍDtento de . . . 88 
impor~ eaameatar88~ 
está Ievaado a economia m ...... a um 
beco ieID 1IÚda. pois ..... os ..... em 
deaenvolvimento também e_tio 
queren do impor 880S proclatoa DO mero. 
cado. lI8Ddo esse o meamo compor­
tameu to das grandes ecooomiaB··. 

Mas o Brasil também aceitou o 
re8scalonamento de __ ~ 

deveriam ser feitGB pela 'via. Em 
:t:embro. 17. Eroeato Aranibar • 
Miútro das F~ 4a BoIivia CCID­
cluiu um acordo com o .over.oo 
brasileiro ~ o ,...,..lmel!Mft!. 
to de sua diYida de 142 miIII6eI ele 
dólarea. FAee paia eIItá em nepciaç6e8 
com a ArpDtina e COla os bIIIIiCos liIter­
Daci~. para ~arniaa.r aua 
economia ...... 11 ............. 
que dIeIJanm o ~ _ áIdiaoe 
aDO". "'-AIIIia ....... c...-t. 

,. , 



Camp-

Interesses nas 

condenações de 

padres do Pará 

Na tarde do dia 13 de 
agosto de 1981, 13 posseiros de 
SIo Geraldo do Araguaia, no 
Pará, emboscaram uma ca­
ravana de funcionários do 
GET AT (Grupo Executivo das 
Terras do Araguaia-To­
cantins, I.glo ~o Conselho 
de Segurança Nacional), da 
Policia Federal e de empre­
gados de fazendas da região. A 
açAo dos posseiros, da qual 
resultou um morto e vários 
feridos, foi considerada fruto 
da açlo past«ral desenvolvida 
pelos padres franceses Aris­
tides Camio e Francois 
Gouriou, acusados de inci­
tarem os posseiros de Cem­
C1'ÍçIo do Araguaia. 

Um ano e quatro meses 
após o confronto, em 2 de 
deaunbro de 1982, o Superior 
Tribunal MiJUr, no mais lon­
go julgamento de sua bistIria, 
reduzia ai penas de srisao, já 
imppstas a · Camio e Gouriou 
pela Auditoria Militar. e 
Belém, de 15 e 10 anos para 10 e 
oito .JlD08, reapectiYaDBJte. 
Ap6s o julgamento, o Se­
cretário-Geral da Conferêacia 
Nacional dos Bispos do Brasil, 
D. Luciano Mendes de Al­
meida, dizia ter ficado peteDte 
para ele a falta de provas CCJIl­

tra Fraocois Gouriou e a im­
procedência das acusaç6es 
cmtra Aristides Camio. 

I ~A 

Quando foi sustado o 
processo de expulslo. antes de 
serem condenados 08 sacer­
dotes. D. LuciaDo lamentou l 
impensa. o trataJnel&O que 
viDba aeudo dado 110 problema. 
Para ele. "08 .... hnaIJeB 
DIo aennm 08 confit;os (._). 
que alo bem migoe e bá8llCl8 
8pardam soIDcIo. que só virá 
com o empenho eficaz e pro­
. flUIdo quámto ao sroblema da 
tara. Há 8.DCI8 a Igreja alerta 

es&e poDto". O SeCIe­:::..o.,ral da CNBB e&mou 
a sua CODVicçIo da inocIDcia ce. leme ... "o 

.;.o de in&ereaBes .... -
. . e poIIticoa ,.. .. -

_de.eproc-. . 

PARSA 

A tese oferecida pela 
.... doe niicio-.peranteo 
Supre ... ,.......16Iitar.eJa 
a de que " .... ~ po­
licial-judiciúia... constitui 
1UDa far_. com a qual se 
...,tende ....... aeJo .... 
.... da~_ ... doAl-
to~ ' ...... tando.,.. 
CICIIIl ·"ailDeeCDllàa. __ • 
ca dD EBtedo". 

AtaabDente. GeRar.. e 
Ouaio~--- .... 
o pripriD SN. ele W& ... . 
dIciIIo ~ ... tal 
~~ .. ~ ..... 
....... oS....-~ 
........ ~(Onnpnt. 

Fnmeo MoIltoIV é ........ te cID '"coIIIraIU -...." eatre 
opasiçio e poder. Par e ....... o t4B eatá ............ llliDeiroTacndo. 

Essa oposição não é de briga 
Pode-se dizer 1982 foi o 

IDO da política. o :.: em que se 
coDCl'etizou o. proce88O de .ber­"'a do Presideláe Figueiredo. 
com importaláes passos para o 
It!ItabeJecimeDto da delllOCncia 
110 pais. O JJriacipaJ de todos 
eles. sem dúvidã. foram as 

. eleições de IIOvembro, quaado o 
pow brasieiro. há muito de­
saco&tUlllado de esercer o direito 
do voto. eleaeu de prefeitos a 
aowrnadores. O que deu ao país 
um aspecto de democracia. 
.pesar dos causismos e do poder 
do diDbeiro lIdennm ~qaeJll1!PO 
D88e~s. 

Os eleitores. coasc:ientes ou 
aio. escolheram 881111 repaea!D­
bmtes. Se Dio deram ..... ·vi­
tória lDKiça à opoeiçio. também 
não ~rciollU8lD ao PDS 
uma vitória CGII8Ilpldora. No 
__ to. 88 ele~ serviram 
p'iDcipalmel&e para desafopr 
1Dl pouco o repne. que deaaa 
... ne"a pôde iniciar o seu tio 
desejado processo de legiti­
maçio da ··reval ..... de 64. e 
CDID iao também. dividir cc-.. z::. que."..n .... 

,. reepo-ebiljdedepela 
má.~ doe co'" 
públicos. 

A&-ar da ecc.MIIIÜa ser • 
.... vedete deete ano que se 
iDicia, a área poIitica muito ain­
da DOS resena. A primeira u· 
pectatiya. 110 elltaD&o. já panICe 
.......... , UIDIl vez qae o tio 
falado coafroato dos pver· ___ eIdoa ..... oposiçio 

com o GoyerDO F"ral aio 
............ )tei) _s até o 
...,.... aio ..... que ia-
.... iICo. o. fataroe .. .... 
..... se....aam ..... ... .. ...--............ . 
'-.,1 .............. ... 
te.F .................. _ 
..... ire ....... r ..... -
ao..-_to cordial ce. o 
PNIidaII&e ~ ...... ~ .. ~~,.....: 
__ o / 

<nNGIlESSO 
Independente do c:ampor­

tamento dos GoveraadOI'88 
eleitoa. as surpresas .~ 
parecem mesmo re~.a.s pera 
o CoQreaso Nacional. Reno­
vedoe ........ ~ 3/4 da_ 
~, é ali .. se pro. 
metem graDdes debates sobn 
teD8s naciomis. iDcIusiw 
CJIe irá abrigar DOme8CCJlJlO r:r: 
nando Hearique Cardoso, 
Severo Gomes e RoIato Cam­
pos, embon ...... -as 
de .. tedores do peso de Jarbas 
Passarinho e Paulo BraIanl. 
Der&re os temas • lI8'4ID co­
loc.dos em C' _tario 
peaentes: are tdMItária .. 
as pnrroptifts do J..eciaIIItWo. 
o voto diatrital. as ........ _ 
Qatitui(:io e.ainda .... .... 
pera Presideláe da BepúMica. 

Mas, sem dúvida. o priaàro 
lucedee ............ 
lICOIItecerá DO ~ dia 30, CJI8Ddo eetario __ eKOIIidos 
os JDeIDbros da. _ que pre-

lIidirá • Cimua "s Depíatados 
..... o biiaio 83184. Depois de 
muitas eOlltroYéniu parece que 
_i vDwar • tndifio .... dá_ 
,..-tido .. joritúio • ....-... 
cia. Apesar da inBil1-. de ai­
PDB depatMoe ... Ia(ar CIIIl· 
cidaturas avulsas. o COIBeDIO 
deve pre ___ e. dispa pela 
Pl'esidiaeia da CiIIaIIt. fiará 
....., ciramac:rita _ iIIbitD 
do PDS. embora pneiaudo do 
anldaopoliçio. 
Dellbvdoputido}!~ 

cIespoIaaa ... c .......... 
aabas por c:oiacidillCi. de 
..... ~u..é.do 
JlepltacID PIáYio 1IaIdiD • 
iá ........... c:.a .: 
W&eS. e .autra,' •• := 
lIanJIdo ........ CIIIII a.car . 
nIi aao ............... . 
aJIIItaDdo P -I n a.a.. 
........ da~ ....... 
dIcii6a __ porDiD ........ . 
....... s ........ ... .......... . ...... ~ 
........ Pnllidltlllil~ 

pein!do dicidiu não iDterierirna 
escoIut do S\ICfIJ8Or de NéIsoa 
Marebezan. a exemplo do que 
bavia leio antes com a escoDaa 
dos candidatos a governadcr 
peb PDS. acatando 88 dec:iaões 
dopart •. 

SINAL VEIIDE 
O s_ wnIe foi dado • 

Mudio. CODSiderado até pelo 
Palá:io do Planalto como o vir­
tual pre8Üe1áe da Câ.....a dos 
~Q .. e,co~D­
te. o terceiro homem na I"'" 
.......mia .. aWIeodal.arao_· 
te. que c::r...a muito _ iIDpor. 
tiDcia D08 úk .... dias. deW:lo 
., est8do de s.úde do vice­
p'.ideSe da República, Ao­
NÜDO CbaYes. Assim, a c_· 
didatura Ji1ávio Man:i1io tcraou· 
se irrevenivel e. lDI!8IDO que 
bouwsse imaesse do Gowrno 
em l.nçar outro DOme. Dão 
hawria mais tempo. Por iaBo. a 
poaição de neutralidade é po.a 
dave para0 PIa.tto.qaeqiD­
do desse modo procan eYÍtllr 
.tritos antecipados com um 
deputado que . nUllC8 8V81l­
tualid.da pode substituir o 
PraideJáe da República. A iD­
t.eaçio é tomar o fut,1D'O Pte­
~me da Cim.-a ami&'o das 
ldéi.s d. casa. COIDO o fora 
darute seu ......ato. o De­
pRado NéI800 Marc: ..... 

N-- ela quase traaqaiIa 
riGria que se anvê,o ne,u&ado 
Flávio u.rdiO. terá qae veJK:er 
........... ~iuà_ 
c:wdjdehJra. prioc:~ 
da-Ias gue ~ .... 1IID8 
~ do Depatado _10"'_ 
......... s . .........,. o ... 
..,. ....... na Jritka. Mar-
dio 8tnJpe1ou • ca ...... ... 
....... c ........ ...., 
.'-.... ~C*Doell· 
..... DIIdor ... mal •. De .. 
.....,. o apeio ele ........... 
cIioé .. _jop ......... _._tiO ...... ~de 
.... à pr ........... da '-... "'-- o-.• ~ ........ 
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Controvérsia: 

as lutas nas 

terras pataxós 
As contradições vividas pela 

Funai. premiada entre seus de. 
veres constitucionais e interesses 
políticos e econômicoS. foram amo 
pla e "ioDllSaunente" extemadas 
neste periodo pré e pós-eleitoral. 
Segue roteiro em exatas 40iinbas 
que isto não é espaço para contar 
fatos diluídos ao 10080 de nove 
meses. Na cena a luta de um grupo 
"Pataxós" pela recuperação de 
sua reserva delimitada em 1926 t 
posterionmmt.e esbulhada por 
fazendeiros 80b o patrocínio as· 
sociado do extinto SPI egowrno 
bahiaDO. 

Funai retoma PatallÓs sem 
terras de Minas para área da 
reserva m sul da Bahia. e move 
ação que preteDde nwdade de 
títulos de propriedade. em rito oro 
dinário. lento. Fazendeiros 
ameaçam índios. Policia Federal é 
DDlüizada. Pressões poitic. 
confinam índios em fuenda ex· 
perimental. IlDpreII8a .repercute 
"gritos" de emidades iDdipnas. 
E1eições. Indios movem mandato 
de segurança e retoniam à reserva 
-e&aIDdidos" da Polcia e FU· 
NAI. que aciona a justiça em rit· 
DD swnário l'IIpidameláe decidido 
em favor dos incIiaenas. praatin· 
do-lhes 1.600 bedares. Cacique 
de.IDeia acordo anterior com • 
FUN AI e promete lotar até os 
36.000 hectues da reaerva. eis· 
pe_a jomeIistas na CCIIII8IIIO­

ração da vitáia e com a FUN AI 
bpede o~deoatrosiDdios 
na reserva. além de seus 100. 
-Muita ... que aio é iDdio r 
.prowitu .... ter terra e ~-
tar". 

ABSUIIDO 
O jopde _drez beirao.lBur· 

.., quodo o lIiIIiIItro da Justiça 
quer inqaI!rà contra eçio sub· 
wniv. e é dtDlDVido pw uses­
sorea temerosos de c_ida4e 
soin fatos que preIete .. ocuItGs. 
Ao ric:Uc:uIo. o preeidenc:iável 
pemador""'" .c.a clt in· 
citadores fuadaBírias da fbJai 
Cpt c ........ __ dtWNS. E 
• ......... do p.m perra 
fria. eam ..... ..-çües e aJIIU'a. 
~ .. COIIIàa~ e 
habiUdos.. decl.rações do 
I!h!sidelâe da FUNAI eoIIre sair­
wnio.iDebdorea. 

• SUBVnSAo 
&li meio · à iDc~ o 

Seae&ário do Cimi -.....- que o 
iaquériI;o dewria ser COIIItra que .. 
tnDafonnoG titulo de 8I1'eIIda. 
_ao _ ~. eJD titaIo de 
popriedade. "Oanbve .. ivOssio 
estes". a.lui •• ntes ele explicar 
cpe a POItic. indipuillta por si 
adota. é eoatniria ao que pre­
CIOIIiza o fedo Iepl. Nio é aa-
twailllelâe • que ...... ' qae 
......... IIIIe ........ ~à.· __ .. m.-: ... e ...... à 
deciIio ele .... iIltenIK .... . 
"O recollllecimeato do Plari­
a.eb"--'. o Eetado COIIIIp08to 

. por difeNIII8S NIICiJea··. _ iavés 
do "o~ de iIatetP'ar. o in· 
tepic:laio ...... te.l"' .. inte­
..... No .. lIio _ ...... in· 
dipus. ... .. brasileiros". 
".., __ ~ é pedeiIo.1eva 
.. ......... eat.cJD8eio dada.,. ........n·· .. 1D lWIe AIeIaio . 

Q.IIfD_ ............ ,.. 
..... ..... dai ·.k , -=-_ ........ ar ... 
.. ..... "dYiliaaçie·· j.e. v 

...... •. A ... itêaia ...... 

..aá ...... _ FIII ...... 



10 Cultura Campus 

"Há vagas" para a Uteratura-visual 
As pessoas não são intei­

ramente novas. nem a idéia muito 
original_ Entretanto, a publica­
cação da HIt Vagas, uma revista 
bras iliens e de literatura-visual 
(como gostam de defini-la seus 
responsáveis), é -de suma impor­
tância na tentativa já bastante 
desgastada de se discutir a cul­
tura candanga_ A proposta de Há 
Vagas é o que se poderia chamar 
de uma busca pelo tempo perdido 
- estes últimos anos de marasmo 
cultural que a cidade viveu desde 
que descobriu que o "movimento 
marginal" não era o melhor ca­
minho - onde serão de batidos 
com afinco temas literariamente ~ 
importantes. do tipo poética da ~' 
atualidade, cultura popular e ~ 
poesia marginal. 
• Falando em liguagemdegente,l 
a revista Há Vagas é a primeira 
tentativa dos últimos dois anos e .. 
meio de se encontrar a cobiçada '" 
cultura brasiliense, através de j 
uma publicação de grande':: 
qualidade (conteúdo e estética), ~ , 

.",.. 

o que está por 
trás de todas 

essas lágrimas 
Com atraso de um mês, ater­

risou em BrasDia, E _T. -O Extra­
Terrestre, monstrinho de pele 
enrugada e 75cm de altura que, 
com ternura e emoção, vem sus­
citando os mais ternos sentimen­
tos nas platéias de todo o mundo 
e engordando a conta bancária de 
seu diretor. Steven Spielberg . 
Nunca um filme rendeu tanto em 
tão pouco tempo. Esse fenômeno 
cinematográfico custou 10 ,8 
milhões de dólares e já arrecadou 
300 milhões de dólares. transfor­
mando Spielberg. de 35 anos, em 
um dos ma is jovens milionários de 
Hollywood . organizada com seriedade por ~ 

pessoas de comprovado valor in _ CJ) 

telecual. Pelo menos é isso que Joe, Adércio e Chico explicam a idéia de Há Vagas. uma revista No rastro do lançamento do fil­
me nos Estados Unidos, uma ver­
dadeira febre tomou conta dos 
americanos. Centenas de pro-

seus responsáveis garantem al- ~ue se propõe a intervir no cotidiano brasüiense através da literatura-visual 
mejar. 

QUALIDADE r 
Há Vagas chegará aos olhos 

brasilienses com o cacife de ser 
editada depois de um rigoroso 
controle de qualidade, onde todos 
os textos foram exaustivamente 
discutidos pela equipe. "Nosso 
objetivo maior é rediscutir a es­
tética marginal, no sentido de que 
agora é preciso botar os pés no 

" dutos reproduzem a figura de E. T, 
sob a forma de bonecos, cami­
setas, máscaras, abrigos de 
chuva, escovas de dente. mini­
oomputadores. jogos eletrônicos 
etc. e podem ser vistos nos lugares 
mais diversos. Em Los Angeles. 
já existe um E.T. Center, uma 
grande lona de circo onde pode-se 
encontrar tudo do monstrinho. 

chão e prezar pela qualidade; es­
tudar. porque não se pode criticar 
sem fundamento", explica Chico 
Leite, um dos responsáveis pela 
revista. "Poesia e o objetivo", 
completa outro responsável, 
Adércio Leite_ "A inspiração é 
passageira - continua -, pode 
ser um mero desabafo. Depois da 
inspiração é preciso trabalhar a 
palavra. A inspiração é apenas 
um toque para o poeta trans­
pirar". 

A idéia de se lançar uma revis­
ta de literatura-visual em Brasília 
surgiu há cerca de seis meses, 
quando dois ex-integrantes da 
revista cearense Comboio também 
literário-visual, lançaram a 
proposta a alguns futuros e al­
guns ex-batalhadores da cultura 
hcal. Hoje. são oito os respon­
sáveis: Chico Leite, Adércio Leite. 
Paulo Joe. Luís Martins da Silva. 
Armando. Ariosto. Turiba e João 
dos Reis Borges. Depo is de tudo 
acertado. procuraram o Decanato 
de Assuntos Comunitários -
DAC - da UnB que. através da 
Bolsa Trabalho Arte. combinou 
fina nciar o projeto imprimindo. 
por sua conta. dois mil exem­
plares. 

Os textos da primeira edição de 
Há Vagas já estão prontos. São 15 
poesias. dois contos. uma crônica. 
uma reportagem abordando 
"Brasília/Terceiro Milênio". um 
artigo sobre a brasilidade com 
relação à poética da atualidade. 
seguida de uma entrevista/debate 
com o poeta Chico Alvin sobre 
poesia marginal e. por último. um 
artigo a respeito do poeta po~lar 
Patativa do Assaré. Falta agora 
ilustrar as páginas "de forma a 
obter uma unidade semântica en­
tre a literatura e o visual". como 
explica Adércio Leite; fazer a arte 
final das 40 páginas e entregar 
tudo na gráfica_ A previsão é de 
que na segunda quinzena de maio 
Há V... já esteja sendo dis­
tribuída. de mão em mão. nas 
livrarias e através de colabora­
dores em diferentes estados_ 
(HugoStudart) 

MAMBEMBAO 
Debatendo o teatro brasileiro 

Pela sexta vez consecutiva o 
Projeto Mambembão chega a 
Brasília trazendo em sua ba­
g~m quatro das sete mon­
tagens que estarão sendo exi­
bidas nas principais capitais 
brasileiras nos meses de janeiro e 
fevereiro. 

Além da sua já conhecida 
proposta de fazer com que o 
teatro brasileiro se conheça mais 
intimamente a partir das suas 
múltiplas realidades, este ano 
o Projeto está retomando umll 
iniciativa já desenvolvida em 
1980, que é a de possibilitar es­
tágios para técnicos de palco 
(iluminação e montagem) de 
regiões mais carentes. Contudo, 
a grande novidade que o Mam­
bembão traz desta vez é a ten­
tativa de fazer uma reflexão 
sobre a dramaturgia brasileira ,a 
partir dos espetáculos que dele 
participam. Para tanto, o Ins­
tituto Nacimal de Artes Cê­
nicas (IN ACEN) está promoven­
do uma série de debates e. aqui 
em Brasília, o primeiro deles 
aconteceu IX) dia 15 de janeiro, 
na sede da Fundação Pró­
Memória. 

O DEBATE 

então em cartaz, mas logo de- com a pretensiosa intenção de 
pois, rendeu-se diante da opor- resgatar do esquecimento a que 
tunidade de poder enveredar sempre esteve relegado este 
pelo labirinto de cordas e fios que dramaturgo que, em outra cul­
fazem um teatro de Bonecos. tura que não a nossa. seria 

A partir daí. falou-se muito exibido orgulhosamente como 
da ausência de textos produzidos raridade, como revolucionário. 
especialmente para o Teatro de como inovador e como precursor 
Bonecos; da importância destes do Teatro do Absurdo. E, segun­
textos serem criados a partir ela do, porque a obra de Qorpo 
confecção dos bonecos; da Santo exige ser decifrada como 
preocupação em se preservar es- uma sorridente esfinge um 
te gênero de arte; da própria for- poucoamalucada. Mas, que,em 
mação do Grupo Giramundo que compensação, acena com pos­
vem desenvolvendo este tra- sibilidades mnca oferecidas por 
balho desde 1970, da validade de um texto convencional", con­
exist ir um convênio entre a cluiu o diretor. 
Universidade Federal de Minas É intenção da Direção Geral 
Gerais, que aliás, é quem man- do INACEN transformar esses 
tém a oficina do grupo e seu debates, que serão sempre 
acervo dentro do Campus da gravados a cada novo encontro. 
Pampulha e, finalmente. falou- num texto a ser distribuído pelo 
se do autor Jozé Joaquim de Jróprio órgão. Mas enquanto is­
Campos Leão Qorpo Santo, que to não se concretiza. Cleber 
soube preconizar uma radical Loureiro, coordenador da equipe 
reforma na balbúrdia ortográfica regional do Projeto aqui em 
da língua portuguesa dos Brasília. pede a participação de 
meados do século passado. todos nestes eocontros. Elesvão 

continuar acontecendo sempre 
CORPO SANTO? aos sábados, às 15 horas, na sede 

Para Alvaro Brandão da Fundação Pró-Memória, até 
Apocalypse. diretor da peça. a que a última montagem do 
escolha da comédia As Relações Mambembão seja encenada no 
Naturais, de Qorpo Santo, se Teatro Martins Pena. (Mara 

O ator e diretor de teatro B. deve a dois fatores: "Primeiro. Régia) 
de Paiva incumbiu-se de .r----------------------------, 
apresentar ao público presente o 
pessoal do Grupo Giramundo 
Teatro de Bonecos, que por 
sinal, estava meio surpreendido 
com o sucesso de s\Ul peça "As 
Relações Humanas". Isto por­
que nem sempre o texto de Qor­
po Santo é tão bem recebido 
como foi aqui na cidade. 

Apesar da tônica da discus­
são ser a Drámaturgia Brasi­
leira. o. interesse maior das pes; 
soas gIrou mesmo em tomo da 
curiosidade que um teatro de 
Bonecos sempre desperta. A 
JX'incipio. B. de Paiva esforçou­
se em dirigir o debate dizendo 
que o objetivo maior daquele en­
contro não era discutir a peça até 
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E o imperialismo cultural mais 
uma vez chega ao Brasil. A Mer­
chandising Corporation of 
America, que detém os direitos de 
comercialização da patente. e é 
representada no Brasil pela Soly 
mar Empreendimentos e Re­
presentaçôes - Ltda, concedeu 
licença de fabricação a três em­
presas brasileiras _ A Rio Gráfica 
Editora lançará um álbum de 
figurinhas do filme; a Brinquedos 
Mimo investirá Cr$ 300 milhões 
na fabricação de 26 produtos. des­
de lancheiras, bonecos de plás­
ticos infláveis. de pano, canecas, 
broches, sirene para bicicletas, 
raquetes até telefone digital, com 
preços que variam de Cr$ 500 a 
Cr$ 5 mil; e a CaIoi fabricará 
camisetas com a imagem de E.T. 
e a réplica da bicicleta do filme. 

A reprodução da figura de E.T. 
em inúmeros objetos. no entanto. 
não envolve apenas muitos dó­
lares, mas certas exigências para 
que o produto seja aprovado. Uma 
equipe subordinada à Spilberg 
examina o Jroduto enviado. seu 
valor e qUluias peças serão fa­
bricadas constatada a qualidade 
do produto. será assinado com 
contrato sendo 10% sobre o valor 
de venda para a firma que possui 
os direitos de comercialização dos 
produtos. a MCA. Metade desse 
percentual é retido IX) país para 
pagamento de impostos (imposto 
de renda e imposto sobre operação 
financeira) e a outra metade é 
dividida entre a empresa ame­
ricana e sua representante no 
Brasil. 

A certeza de lucro fácil e a 
dificuldade em conseguir a licença 
de comercialização dos produtos 
fazem proliferar no melcado as 
reproduções falsas ou "piratas". 
Afinal. a E_T_ mania émoda,e es­
se modismo provavelmente per­
manecerá durante todo este ano 
com o m .. keting do filme que 
deverá render alguns bilhões de 
cruzeiros. quantia q.ue bem po­
deria ser "injetada' em nossa 
po ire indústria cinematográfica. 
(Débora Maroja). 
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Eudoro. de Souza: "pensar dói" 
No Brasil, poucos o co· 

nhecem; mas Eudoro de 
Souza, aos 71 anos de idade, é 
um dos maiores helenistas 
vivos do mundo. Pelo menos é 
o mais citado. "Pensar dói", 
costuma dizer o velho mestre. 
Seu pensamento é uma cons· 
tante busca do Ser, numa 
reflexão já não mais 'filosófica, 
mas, segundo ele, "poético· 
filomítica". Professor titular 
da Universidade de Brasília 
desde 1962, para ond~ veio a 
convite de Darcy Riberro, nes­
ta entrevista concedida a Ar­
mando Bulcão, Débora Maroja 
e Hugo Studart, do Campus, 
Eudoro fala sobre juventude, 
ensino, filosofia, sobre o ho· 
mem e o trabalho, posicionan· 
do-se firmemente contra qual­
quer "ismo". Eudoro é por­
tuguês de nascimento, com 
atividades docentes em Por­
tugal, França, e Alemanha. 
Radicado no Brasil desde 1953, 
no seu livro "Mitologia" 
(Cadernos da UnB, 1980), 
define seu trabalho não como 
uma' 'coletânea de mitos, nem, 
filosofia da Mitologià", mas, 
"pura e simplesmente, mi­
tologia". "O mito", diz Eu­
doro, citando seu poeta pre­
ferido, Fernando Pes-soa, "é o 
nada que é tudo". 

CAMPUS - O Sr. não acha que 
com tantos filósofos mais modernos 
os gregos j á estariam ultrapassados? 

EUDORO - Nós pensamos grego. 
Foram os gregos que instituíram o 
pensamento ocidental e ainda hoje 
pensamos à grega, ou seja, sem deter o 
raciocínio antes de chegarmos ao fun· 
damento de qualquer questão. , 

CAMPUS - Por que o Sr. prefere 
o pensamento dos pré·socráticos? 

EUDORO - Os pré· socráticos 
começam o pensar de uma maneira 
que vai dar necessariamente no fim da 
filosofia: o Ser. Eles conversavam 
sobre o principio de tudo quanto 
existe. A questão Í\mdamentral e 
única era saber d' onde viemos e pr' on­
de vamos. Depois veio Aristoteles, 
que instituiu a ciência, a ética, a 
estética, a política, etc. 

CAMPUS - O Sr. preocupa-se 
muito com o Ser, não? 

EUDORO - De todas as 
preocupaÇões, do homem, o saber 

~g~~ V;~~o~U~~rar~qg~: f;~n~ 
aparece nitidamente quando se tem 20 
anos. O jovem não se, p~eocupa tanto 
com isso. O jovem da-se todo ele à 
aÇão imediata. 

CAMPUS - Entãoestaseriauma 
preocupação exclusiva da velhice? 

EUDORO - Da maturidade. É 
uma coisa que começa a aparecer entre 
os40e50 anos. 

CAMPUS - Se esta é a questão 
fundamental da filosofia. então o Sr. 
está &fInDando que o jovem não con­
segue filosofar. 

EUDORO - Consegue! Consegue 
aprender o que o professor diz, con­
segue reduzir aquilo que ouviu, Que 
leu. Consegue. mas isso não é 
filosofar. Filosofar é uma meditação 
profunda. e pensar dói. 

ve;~!'~aSU;iv~~0adeCJre o jovem 
EUDORO - Vem aprender, vem 

frequentar a Universidade por 
quatro ou cinco anos. No fim coloca o 
canudo debaixo do braço e com esse 
canudo vai tentar manter uma 
situação da vida qualquer. E isso que 
ele vem fazer aqui. Ele não VQJIl pelo 
gosto de saber pelo saber; é o saber 
pelo diploma. O jovem é eminen­
temente prático. Não ~o que não 
haja exceções. Mas com isso não estou 
criticando o jovem - ou o jovem de 
hoje - no sentido pejorativo. Acho 
que é da natureza dele. 

Vejo mal n08 "ismos", 
em tudo quanto é sistema 

que me obriga e me 
coage a pensar de 

certa maneira 

Ter, ter ... o homem é aquele que. hoje 
principalmente. dá mais valor ao ver· 
bo ter que ao verbo ser. O que ele quer 
é ter e quanto mais tiver. mais homem 
será. mais considerado será como 
homem. 

CAMPUS - E por que o homem 
precisa de deuses? 

EUDORO - Porque. eu não sei. 
Agora, verifica-se que precisa. Por 
toda parte, todos os dias, você vê 
criadas poraínovas seitas religiosas. 

CAMPUS - O Sr. nunca teve a CAMPUS - Asideologiasserlam 
preocupação do "o que eu vou ser religiões? 
quando crescer? EUDORO - As ideologias são 

EUDORO - Isso implica a uma forma degenerada da religião. é 
preocupação política. Agora eu nunca uma forma profana da religião. , 
pude ter preocupação ~litica. Veja. CAMPUS - Ou a religião não 
eu cheguei aos 70 anos. deixá· seriaapenB8mail\u..mai~eoIOBÍa? . 
votado. Nunca tive direito aele. E não EUDORO - Nao. DtO ... 5ena ISSO 

foiporfalta de vontade. se não se.praticasse o culto. Não quer 
CAMPUS - Quais as razões da dizer que o homem de hoje nâo 

crise da Universidasde brasileira? pratique culto a um deus que tem 
EUDORO - A crise é geral. é do muito de rliabólico. um deus que 

ensino. A origem do mal é não ~ obriga os homens a trabalharem, 
maisespontaneidajde ao aluno. deixa- muitos. a maioria deles. a con­
lo escolher. deixá-lo estudar o que ele tragosto. Aquilo que o homem faz a 
quiser e não conforme um deter- contragosto é trabalho. E nós somos 
minado currículo. O ideal é que diabolicamente levados hoje a esse 
houvesse dois ou três alunos para cada trabalho. a obrigação d~ trabalho. 
professor. afinal. esta crise geral do CAMPUS - Mas o trabalho é 
ensino é consequência da uma necessidasde de sobrevivência. 
massificação. • massificação lDuito EUDORO - Pois é. Quer dizer que 
séria. Porque. na verdade, estamos éumafatalidade.éumcastigo.éoter 
buscando a quantibilidadeda vidados saído do Paraiso. Diz a Biblia: 
habitantes da Terra. E preciso que "Trabalharás com suor do teu 
isso chegue ao fim. rosto ... " A maior parte dos homens 

CAMPUS - Defina o homem. O não pode viver sem trabalhar. Agora, 
queéohomem? fazer por ~sto não é trabalho. Fazer 

"EUDORO - Eu posso dizer só o porgosto eum trabalho segundo asua 
que diz desde o principio a minha • natureza, que corresponde àquilo que 
mitologia: o homem é aquele ser que você é profundamente. Você. por 
recusa oquelheédadogratuitamente. exemplo. agora é aspirante àjomalis­
~ seja, o homem é trabalho. trabalho ta. Está fazendo esta entrevista com 
e o homem. O homem é aqt1ilo que ele gosto? Então não está trabalhando. 
faz. CAMPUS - O Sr. tem uma inter' 
veiSAMPUS - De onde o homem pretaÇão da História diferente do que 

08 livros contam, a partir do momento 

deuEseUs~ORO - - Das mãos ~os que leva em consideraÇão também as 
lendas e mitos. Mas é difícil sabermos 

CAMPUS - E quem são os na História onde a imaginaÇão ou o 
deuses? mito cOllfunde-secom a verdade. 

EUDORO - São paradigmas para EUDORO - Bom. o que acontece 

reforçado. Fernando Pessoa tem a 
melhor definição que já vi sobre o 
mito: "omitoéonadaqueétudo". 

muito por baixo hoje em dia. Como o 
Sr. explica o surgimento de tantas 
novas seitas? 

CAMPUS - Por que o passado 
não existe? 

EUDORO - A presença do 
passado é mito; ai é que está situado o 
mito. História é História, não é tnito. 
Os primeiros historiadores comeÇam 
logo por repelir o mito como a não­
verdade. Começam a procurar apenas 
a verdade científica - que é científica 
conforme o sentido de clênciadaépoca 
- e acabam fazendo sua visão própria 
da História. 

EUDORO - B justamente pela 
procura de uma resposta às questões 
que as ciências não explicam. 

CAMPUS - Seria uma volta ao 
lado não· material do homem? 

EUDORO - Sim. Aqueles 
homens procuram d'onde vieram e 

CAMPUS - Qual a diferença en­
tre mito e mitologia? 

EUDORO - Mitologiaéoconjun­
to de todos os mitos. Mito. com letra 
maiúscula, é exatamente a origem de 
tudo. Não posso explicar isto. Já 
escrevi mais de mil páginas e ainda 
não consegui dizer isto. Pode-se dizer 
o que é mitologia, maS não Mito. 
porque o Mito não é ~plicável: o Mito 
eX\llica. O Mito é aquilo que os 
filosofos depois chamariam de 
matéria. de idéia. de razão, d\l-ndo ex­
plicação factual àquilo que IÚk> pode 
ser explicado. Dai o idealismo, o 
materialismo, racionalismo, em­
pirismo e todos os ismos. 

CAMPUS - A existência seria 
um mito? 

EUDORO - Não. a existência 
não. Bem conforme o que se chama de 
existência. Existência humana ... Se 
chamamos existência o sermos nós, 
tal qual somos agora, (dentro de tudo 
isso a maneira de proceder, de agir, a 
todas as circunstâncias} • isto é que é 
proveniente do mito, de um mito. Ou 
sej a, os mitos são os,paradigmas. ' riOS 
exemplos. os arquétipos através dos 
quais o homem tira elementos para 
formar a estrutura factual da 
História. O mito é a origem de tudo. 

CAMPUS - Para o Sr. existe 
Deus? Não deuses, mas o Deus. 

EUDORO - Acho que sim. mas 

não Cf:; -#lj~r n~dO homem estaria 
ligado a este Deus aonde ou em quê? 

EUDORO - Estaria ligado pela 
sua existência I?rofunda. E aquilo Que 
eu chamo subjetividade irredutível. 
A nossa subjetividade não se ~ode 
red uzir a -um objeto; é por aí 
provavelmente que nós estamos 
ligados a Deus. Essa subjetividade' é 
uma parte de Deus em nós; é uma par­
te que está num ponto no centro de 
um circulo. e um ponto não tem 
dimensões. Você olha poam dentro de 
si mesmo, você olha para fora de si 
mesmo e vê objetos. Mas dentro de si 

Hoje, o homem dá 
mais valor ao ter 

que ao ser e quanto 
mais tiver, mais 

homem será 

mesmo você tem objetos também. A 
medida que você vai objetivando. 
pode deitar essas objetivações wdas 
~:du8v~ee fica é a subjetividade 

CAM PUS - E o nada? Ou seria o 
tudo? 

EUDORO - É o nada que é tudo 
ou tudo que é nada. E o tudo de mim 
que não é nada que eu tenha: é o ~ue 
eu sou. Ai está. E o que eu sou e não 
tenho. 

CAMPUS - Os homens estariam 
melhores ou mais felizes caso 
estivessem m'aÍs preocupados em ser 
mais e ter menos? 

EUDORO.- Ah. certamente! 
Porque ter não tetn mais fim. O querer 
ter não tem mais fim e o homem que 
tem está cada vez mais angustiado 
para ter mais, ainda. 

CAMPUS - Quer dizer que o 
materialismo seria o mal do homem? 

o jovem não vem à 
universidade por 

gosto de saber pelo 
saber, mas o saber 

pelo diploma 

pr'onde vão. Disto as ciências nada 
dizem. Nem têm nada a dizer, pois este 
não é Q objetivo delas. 

CAMPUS - Quer dizer que toda a 
verdade não está na ciência? 

EUDORO- Edaroquenão! , 
CA MPUS - Onde está a verdade? 
EUDORO - Onde cada um de nós 

a encontra. A verdade é algo ex­
trem a mente relativo. 

CAMPUS - Existe alguma ver­
dade com "V" maiúsculo? 

E UDORO - Acho que existe. Mas 
isso se atinge através do pensar. 
CAMPUS- O Sr. conseguiu atingir 
esta verdalde? 

EUDORO- A única coisa queen­
contrei foi uma senda. um caminho em 

direc~MP~sis~a~:~ vlniade existe, 
onde ela está? 

EUDORO - Está dentro daquele 
Deus de quem eu não ~so dizer mais 
nada. 

CAMPUS - Eudoro de Souza é 
um homem extremamente anti­
político. certo? 

EUDORO - Não sou anti­
político; _apenas não me interesso por 

atint,{~ur~i? dificil encontrar o 
caminho em grupo? 

EUDORO - Especialmente se o 

grutlMPü~to~~'!:~SB8 não estão 
com a verdade? 

EUDORO - As massas? .. A meu 
ver não. , 

CAMPUS - Encontrarocaminho 
seria UIJl.a .J)remissa da elite? 

EUDORO - Não v4ljo em lugar 
nenhum esta elite. 

CAMPUS - Nem uma elite do 
pensamento? 

EUDORO - Pode ser que haja. 
mas eu nunca li nada deles. Pen­
sadores políticos. só li Aristóteles e 
Platão. Nenhum pensador político me 
interessa: nenhum partido político. 
nenhum tipo de politica. Só sei que me 
desagradam _duas coisas. o 
totalitarismo dito de esquerda e o 
tatalitarismo dito de direita. Isso é 

tudc~uM~~s~tiEa:~~~ria o seu 
sistema político ideal? 

EUDORO - O ideal seria um 
siste ma político que educasse toda 
gente, todo mundo educado, todo 
mundo consciente de seus deveres 
para que não fosse preciso impô-los. 
Uma sociedasde onde não fosse 
preciso política. 

CAMPUS - E impossivel! O Sr. 
está falando de uma sociedade muito 
ideal. 

EUDORO - Pois é. sou portanto 

um c~~j!--tfs _ O homem está sem' 
pre atrás de uma explicação pelo mito. 
E po uivei viver em paz consigo 
mesmo sem uma expliCaÇão da nossa 
existência? 

o homem,sãom~delos. à História Dio é,o mito. é a lenda EUDORO - Não. o. materialismo 
é o espiritualismo ao avesso. Não vEÜO 
mal no materialismo. Vejo. sim. mal 
em qualquer "ismo"; materialismo, 
espiritualismo. realismo. idealismo. 
Tudo quanto é sistema, sistema que 
me obriga e me coage a pensar de certa 
maneira. 

EUDORO - Não, não é possivel. 
que alguma vez na vida alguém não 
ouça sonhar o sinal da verdade. A 
razão da. existêrncia e saber do porque 
é que estamos aqui. CAMPUS - O homem precisa ter heróica. Os mitos são IUI primeiras 

deuses? ' dinastias do Céu e da Terra com 
EUDORO - O homem quer ser poucas linhas; depois começa a lenda 

deus. Claro! Por isso é que recusou o heróica. Minha concepção prDpria da 
mundo criado por Deus. a natureza. História é só da presença do presente. 
para fazer em cima dela o seu mundo. não é. do- passâdo. Não penso Em 
as cidades que você vê por ai. corroen· atualidade e antiguidade. Penso sim 
io toda a epiderme verda da Terra. no atual atenuado e no atual CAMPUS - A filosofia está 

CAMPUS - o. Sr. descobriu por 
quê? 

EUDORO - Não dascobri: como 
Heráclito também pensou nisso e teve 
que dizer mais ou menos assim: 
.. quem não espera o iJU!Sperado não o 
achará". 



O lado mais cruel da 
crise econômica 

que paira sobre todos nós é, sem 
dúvida, a miséria. Ela caminha sem 

descanso e m direção aos bairros 
pobres e fincapé nos becos e favelas 
des te país de desvalidos. o desprezo 
por essa imensa quantidatk de vidas 

humanas é notório quando se 
anunciam mais e mais medidas pelos 

homens do governo. Na hora do 
arrocho, e isso agoraparececlaro, os 

que têm muita fome e pouco poder 
enfrentam as piores dificuldades. 

Muitos no Brasil, entretanto, 
demonstram estar cegos diante da 

realidade. As fotos deste ensaio, por 
exemplo, foram tiradas na Vila 

Planalto, n40 muito mais que a um 
qui16metro da Esplanado. dos 

Ministérios e do Palácio do Planalto. 
(Nelson Luiz) 


